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EL CAUDILLO PRESIDIRA LA INAUGURACION 
OFICIAL DEL SEMINARIO OE MISIONES EXTRANJERAS 

ASI LO PRQMET/O S. E. A NUESTRO RVDMO. 

PRELADO, EN LA AUDIENCIA Q U E AYER LE 

OTORGO EN EL PALACIO DE EL PARDO 
La entrevista fué de gran cordialidad y el Caudillo se 
interesó vivamente por Ja gloriosa institución burgalesa 

M a d r i d , 2 4 , 10 n o c h e , por te lé fono ( S e r v i c i o espec ia l de D I A R I O D E B t i R G O S . ) 
E n la m a ñ a n a de h o y , S . E . el Jefe del Es tado rec i b ió en a u d i e n c i a e s p e c i a l al E x c m o . y R v d m o . S r . A r z o b i s p o 

de B u r g o s , Dr . D. L u c i a n o P é r e z P l a t e r o , como S u p e r i o r g e n e r a l del Inst i tu to Español de S a n F r a n c i s c o J a v i e r , 
p a r a l a s Mis iones E x t r a n j e r a s . 

Acompañaban a l i l u s t r e P r e l a d o b u r g e n s e el R. P . D o m i n g o R o s , v i c e - r e c t o r de d i c h a I n s t i t u c i ó n , los R R . P P . I r i -
rieo López T o v a r y Antonio Sánchez E l v i r a R a m o s , p r ó x i m o s a p a r t i r p a r a l a s Mis iones y los s e m i n a r i s t a s c h i n o s , 

í i iH i iH i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i im in ^ m o C e n t ^ ü , 

E l J f fe del E s t a d o acogió con v i v a 
c o m p l a c e n c i a l a v i s i t a del exce len t ís i ­
mo señor A r z o b i s p o y sus a c o m p a ñ a n ­
tes , e s c u c h a n d o del doctor P é r e z P í a -

O R O ESPAÑOL ESTA SIENDO 

ENVIADO POR LOS RUSOS 

i 
• W v V - -

Ameritza de rompér las reladcutes con toglaterfo 
r á i pd i .— Lii Rad io c o m u n i s t a de Pé -

Kin ÍIÍI env i ^c ló a l I j .bet usía pavo rosa 
d i s y r i i i i j v a : c|iiu env ié a ¡a c a p i i a l ele la 
Ch ina r o j a una m i s i ó n ele p a z , o que se 
p u n a r e a sei • " l i b e r a d o " p o r l o s - e j é r c i -
IÜÍ r o j o s . 

fcn la m i s m a e m i s i ó n se h a c r i t i t a -
üo a I;. Gran B r e t a ñ a po r h a b e r c e r r a d o 
Ja f r o n i e r a e n t r e l l o n g k o n g y é l r e s l o 
tic C l i i na po r l e n e r d e t e n i d o s 7 0 av iones 
de las l i neas aéreas c h i n a s , a d v i n i e n ­

d o qus la lcs ( I t c i s i ones puecien ser causa 
ele qde el Gob ie rno ció. P e k í n r o m p a las 
n e g o c i a c i o n e s q i ie se r e a l i z a n p a r a r e s -
l a h l i c i r jas re j ac i ones d i p j q m a l i c a s don 
I n g l a t e r r a . — l ' f e . , _ ,. 
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T O k i d . — De nuevo los rusos h a n b o i ­
co teado la r e u n i ó n d t ] Consejo a l i a d o 
el Japón con la aUSenciS d e l d e l e g a d o 
sov ié t ico , q u i e n no ha e x p l i c a d o la r a ­
z ó n ele n o h a b e r a s i s t i d o a d i c h a r e ­
u n i ó n . — L f e . 

E E . UU. I N V I T A A S U S S U B D I T O S A 
A G A N D C N A R F O R M O S A 

T í i i p s h . — Los l .s tados U n i d o s h a n ins ­
tado a lodos Jos IIQI t e a m e r i c a n o s a que 
a b a n d o n e n L o r m o s a . t a n p r o n t o c o m o 
sea pos ib le , e n v i s ta de la a m e n a z a de 
uíí a taque de la C h i n a c o m u n i s t a c o n t r a 
esta f o r t a l e z a n a c i o n a l i s t a . — E f e . 

D E V C L U C I O N D E P R I S I O N E R O S E N T R E 
INDIA Y P A K I S T A N 

NiiL'va D e l h i . — Los Cobi tMnos de la 
Ind ia y el I ' a k i s l a n . h a n d e c i d i d o d e ­
volver los p r i s i o n e r o s de g u e r r a que t i e ­
nen cada u n o de los dos pa ises y que 
fu i ron hechos d u r a n t e , las o p e r a n o n e s 
(le C a c h e m i r a , s e g ú n se a n u n c i a de 
luen te c o m p e t e n t e . 

E l i n t e r c a m b i o de p r i s i one r ' os se e f e c -
. lo'ará m a ñ a n a , ( l ia 25 , en la c iuck id f r o n 

t e r i z a de A i n e r t s t a s a r , e n e l P u n j a b o r i e n ­
t a l . — M f e . Sfcj 
DOS M I N I S T R O S I N G L E S E S E N S1N-

GAPUR 

b r i t á n i c o , John S i r a c h e y y e l s p o í e t á r i o 
cié Co lon ias , l a m i ' s G ' r i f f í t l i s , l l é g a r ó n 
a •S ingapu i en a v i ó n . — L f e . 
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Contaba 67 años y reciente­
mente .fué sometido a una 

delicada intervención 
" quirúrgica 

te ro u n a senc i l l a y c o m p e n d i a d a ex-
f l i c a c i ó n de l a obra del Inst i tu to E s p a -
r o l de M i s i o n e s , as i c o m o de la m a r c h a 
de l e s t raba jos de cOnstTücción del S e ­
m i n a r i o , c u y a s o b r a s v is i tó el p r o p i o 
C a u d i l l o , con motivo de su e s t a n c i a en ' 
B u r g o s hf.ee dos años. A l prop io t i e m - '. 
p o , d i n s i g n e P r e l a d o expuso a S . E . el 

• p ropós i to que le a n i m a de i n a u g u r a r 
o f ic i ; i lmente e l riuevo Cent ro en el p r ó ­
x i m o v e r a n o , acto p a r a el c u a l i n v i t ó 
a l Caud i l lo , r o g á n d o l e que se d i g n a r a 

' p r e s i d i r acontec imien to tan señalado. 

P o r su p a r t e , el Genera l ís imo F r a n c o , 
q u e hab ia acog ido a fec tuosa y a fab le ­
mente a sus v i s i t a n t e s , depar t ió c o n 
ellos ca r iñosamente durante l a r g o r a t o , 
mostrándose encantado por l a t r a n s c e n ­
denta l obra q u e el Inst i tuto Español de 
M i s i o n e s d e s a r r o l l a y a f i r m a n d o que esa 
l a b o r c v a n g e l i z a d o r a q u e r e d i m e tantas 
y. tantas a lmas p a r a la v ida e s p i r i t u a l 
c o n s t i t u y e uno de los más l e g í t i m o s o r ­
g u l l o s de España , que en aquél la t i e ­
ne puestas las más p r e c i a d a s i l u s i o n e s . 

Recordó el C a u d i l l o , a s i m i s m o , con 
v i v a - e m o c i ó n la v i s i t a q u e efectuó h a c e 
dos anos a.l nuevo S e m i n a r i o de M i s i o ­
n e s , cuyas obras a c a b a b a n de i n i c i a r s e 
y fe l ic i tó l u e g o al doctor P é r e z P l a t e r o 
por la ingente labor que al f rente del 
Ins t i tu to de Mis iones v iene d e s a r r o l l a n ­
do . F i n a l m e n t e d i jo que con mucho 
g u s t o acog ía la i n v i t a c i ó n del excelen­
t í s i m o señor A r z o b i s p o , de B u r g o s y 
as is t i r í a a l a i n a u g u r a c i ó n del m a g n i ­
f ico e d i f i c i o , q u e debe ser orgul lo de 
l a I g l e s i a y de España . 

A ú n se p r o l o n g ó l a r g o rato la e n t r e ­
v i s t a , en el c u r s o de la cua l el Je fe del 
E s t a d o saludó con c a r i ñ o a los P P . L o -

T r a n s p o r t e s m a r i t i m o s y a c o m p a ñ a d a 
po r d o n J u a n A p a r i c i o López y cien E m i ­
l i o R o m e r o , j e f e de la Secc ión de I n ­
f o r m a c i ó n y Prensa y j e fe de l D e p a r ­
t a m e n t o E x t e r i o r , r e s p e c t i v a m e n t e , de 
la D e l e g a c i ó n N a c i o n a l cía S i n d i c a t o s ; 
M M . A s u n c i ó n . Aisa Junque ras y M a r o a -
i l t a Sauz B e r n J ' , abadesa y sec re ta r i a 
r e s p e c t i v a m e n t e , de l Conven to da C o n -
r e p c i o n i s t a s F ranc i scanas de San Pas­
c u a l , de A r a n j d e z ; don L u c i a n o Pé rez 
P l a t e r o , a r z o b i s p o cié Bu rgos y S u p e ­
r i o r g e n e r a l d e l I n s t i t u i d de San L r a n -
c isco Jav ie r p a r a M i s i one ros E x t r a n j e ­
ros , co nei P. D o m i n g o Ros A r r a i z a , d i ­
rec to r del m i s m o , i ' . I r i n c o López T o ­
va C» I ' . A m o n i o Sánchez-F. lv . i ra R a m o s y 
los s e m i n a i i s t á s ch inos A n t o n i o C h a n g y 
B e n i t o Chu ; m o n s . ' ñ o r : Augus to S a l i n a s , 
o b i s p o a u x i l i a r de l ca rdena l de S a n t i a g o 
de C h i l e , a c o m p a ñ a d o d e l P. E d u a r d o 
G u t i é r r e z , . p r o v i n c i a l de E s p a ñ a dé la 
O r d e n de . jos S a g r a d o s Co razones y d e l 
l ! . Germán. I .o ren te , de la m i s m a O r d e n . 
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G r a n sensac ión 
h a n p r o d u c i d o e n 
Nueva Y o r k I o s 
e n o r m e s e n v i o s de 
o ro e n l i n g o t e s y 
m o n e d a s que Rus ia 
esta e n v i a n d o clan-" 
dest i ñ á m e n t e a sus 
agen tes en m u c h a s 

. p a r t e s del M u n d o . 
Se sabe que e n t r e 
este o r o se e n c u e n ­
t r a n c a n t i d a d e s p r o -

c i ' e n l e s de los saqueos de las reservas 
de o t r o s países , e s p e c i a l m e n t e F s p a ñ a 

•y A l e m a n i a . 

S e g ú n i n f o r m e s a u l o r i / a t l o s que han 
preqdo una g r a n i n q u i e t u ' en W a l l 
S t ree t , g r a n d e s sumas f s t á n s i endo e n ­
v iadas s e c r e t a m e n t e a los agen tes so ­
viet i CÍS m I r a n c i n . Suec ia , B é l g i c a , I t a ­
l i a ; S u i z a . ¡;'inv;er. H o n g - K o n g y M a c a o . 
Se ca lcu la que, m í o . ú l t i m o s c u a t r o 
meses estos env ió ; , han ascend ido a cas i 
t resc ien tos m i l l ó n , s de dó lares . 

I I o r o se carga en vapores s d v i é t i -

a i i n | i i f ! i i i | p p i i t É i í t H 

F E S T I V I D A D D E L A P A 7 R O N A D E V A L E N C I A 

E l SAB 

E I C 
Los tratnps de instalación 
se realizan a ritmo acelerado 

M a d r i d . — S e i s c i e n t o s ga l los , g a l l i n a s y 
p o l l o s de d i f e r e n t e s razas serán ex-

p e z l o v a r y Sánchez E l v i r a , deseándo- ¡ l l '1 : , l ( los Ln la F e r i a de l C a m p o , asi c o m o 
I e s q u e su mis ión e v a n g e l i z a d o r a tuv ie - P " pavos , ocas y pa tos , 6 fa i sanes , 7 2 
r a l os más f e c u n d o s ' f r u t o s . Y , p o r ú l i ' "palomas y '14 cone jos 'e dí fé ' réhtes 

t i m o , conversó pa te rna lmente con los 
s e m i n a r i s t a s c h i n o s , a los que alentó a 
c ú l m i h a F f e l i z m e n t e sus e s t u d i o s , ex­

razas. . - , 
Proceden te de B a d a j o z se a n u n c i a 

pa ra ésta noche la l l egada a M a d r i d ele 
p r e s a n d o , a la p a r , l a s impat ía c o n que un t r en espec ia l , con g a n a d o e x t r e m e ñ o : 
España «cogía su p r e s e n c i a , que es s i m - |:Vj , ien q í a n m-imero dc c , b e / a s _ c ies l i . 
bolo de la c o n t i n u i d a d y e f i c a c i a de e s a ¡nadas al c o n c u r s o de ganado ^ie la Fe-
l a b o r de redenc ión l levada a cabo por r j a , de oanaeio caba l l a r 
M i s i o n e r o s españoles. 

S . E . el Jefe del E s t a d o , t ras e s c u ­
c h a r f rases de g r a t i t u d 'del exce lent ís i ­
m o señor A r z o b i s p o de B u r g o s por l a 
ca r i ños í s i ma acog ida q u e hab ia d i s p e n -

d W a v e l l , i58(10 y e! a,t0 bonor que s i g n i f i c a b a su 

v i r r e y que feié de la I n d i a , ha f a l l e c i -
do a los 67 años de e d a d . 

Hab ia s u f r i d o hace poco Una i n t e r v e n ­
c ión q u i r ú r g i c a de a b d o m e n . Se r e p o -
n ia s a t i s f a c t o r i a m e n t e has ta q u e . a f i ­
nes ele la semana p a s a d a s u f r i ó una r e ­
caí da que desde el p r i m e r m o m e n t o h i z o 

S i n g a p u r . — E l m i n i s t r o de la Guer ra , t e m e r el fa ta l d e s e n l a c j h a b i d o . — L . f c . 
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NUEVO ACUERDO COMERCIAL 
ENTRE HOLANDA Y E S P A Ñ A 

¿vwv 

Se conv iene un in te rcambio cul tura l 

Y artístico entre París y Barcelona 

p r o m e s a de a s i s t i r a l a i n a u g u r a c i ó n 
del nuevo S e m i n a r i o , se desnidió de sus 
v i s i t a n t e s , que sa l i e ron v i v a m e n t e i m ­
p r e s i o n a d o s dé la e n t r e v i s t a . 
A U D I E N C I A M I L I T A R Y C I V I L 

. M a d r i d . — Su Lxco lenc ia e l Jefe elol 
I slaelo y G e n e r a l i s i m o de los E j é r c i t o s , 
ha u c i b i d o en e| P a l a c i o cíe El P a r d o , 
l a s i g u i e n t e a u d i e n c i a m i l i t a r : 

Don José Mai ' ia L ó p e z V a l e n c i a , g e ­
ne r a l ele D i v i s i ó n ; d o n Lu is D iez de P i ­
nedo , g e n e r a l ds B r i g a d a cié I n t e r v e n ­
c i ó n de la A r m a d a ; d o n F r a n c i s c o Ro-
s a l e n y B r u g u e t , g e n e r a l de B r i g a d a d e 
I n f a n t e i i a ; d o n José de L inos L a g e , co • 

anar y c a b r i o . 
T a m b i é n serán e x h i b i d o s caba l l os ele 

raza á rabe e h i s p a n o - á r a b e , de las cua ­
d ras de José D o m e c q , m a r q u é s de A lca -
ñ ices y señores Ramos y M a r t i n L a r a . 
De la M a n c h a ha l l e g a d o i g u a l m e n t e 
g r a n c a n t i d a d de g a n a d o selecto ele las 
razas caba l la r , l ana r y c a b r i o . 

C o n t i n ú a n con r i t m o ace le rado los t r a ­
b a j o s ele i n s t a l a c i ó n del r e c i n t o f e r i a l . 

La i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l se e f e c t u a r á 
e l d ía 2 7 , a las once de la m a ñ a n a , 
y a p a r t i r de las t res de la t a r d e , la 
F e r i a q u e d a r á a b i e r t a a l p u b l i c o e n su 
t o t a l i d a d . — - C i f r a . 
UN " A R C A D E NOE V O L A N T E " 

M a d r i d . — E n u n a v i ó n e s p e c i a l m e n t e 
f l e t a d o p o r la Cámara O f i c i a l S i n d i c a l 
A g r a r i a de V i z c a y a l l e g a r á a M a d r i d el 
v i e r n e s e l t o ro s e m e n t a l ho l andés ' "F la -
rhoñcQ" q u e será e x h i b i d o en la p r i m e -

A L M E R C A D O MUND_I_AL 

Junfamenfe con el procedente de 
los saqueos de otros países 

( S e r v i c i o e s p e c i a l de c o s e n ca jones m e r c a d o s r o m o d i s t i n t a s 
crónicas A M U N C O ) . c lases de m e r c a n c í a s , p r i n c i p a l m e n t e to­

t a s de conservas , y e l p u t i t o p r . c c p a * 
dc e n v i ó es \ \ l a d i v o s t o k . 

N i n g u n a n u n c i o o f i c i a l ha s ido l u c h o 
en Moscú , p e i o desde S u i z a se ha a n u n ­
c iado la l l e g a d a a T á n g e r de b a r r a s d c 
o r o p r o c e d e n t e s de la U n i ó n Soviét ica-
y "en t r á n s i t o " hac ia o t ros pa ises . 

Dé M a c a o y T á n g e r l l e g a n i n f o r m e s 
de e n v i o s de g r a n d e s sacos de o r o e n 
b a r r a s y a m o n e d a d o , l l e v a n d o c o m o $£-
l i o , n o sólo é l con t ras te . o f i c i a l s o v i é t i ­
co s ino t a m b i é n el ele sus p r i m i t i v o s po ­
seedores, c o m o el Banco de F s p a ñ a y 
e l R e i c h s b a n k . 

Los c i r c u i o s e c o n ó m i c o s de W.aÜ 
St ree t cs l¿o i n t r i g a d o s p o r estos m o ­
v i m i e n t o s de o i o . l a o p i n i ó n g e n e r a L (••s 
que Moscú ha i n i c i a d o un p t t o g r a j n a 
d e s t i n a d o , no solo á r e v a l o r i / a r e l m -
blo . s ino a c o n s t i t u i r resérvas de o r o 
en las reg iónos e s t r a t é g i c a s . I stas re ­
servas p o d r í a n ser u t i l i z a d a s pa ra i n u n ­
d a r los m e r c a d o s m u n d i a l e s y hacer 
caer los p rec ios de l o t o c u a n d o a - los 
sov ie t s les c c o v i n i e r a . 

Según o t ros i n f o r m e s d i g n o s de cré­
d i t o , e s t e p roceso ha ( o m e n z a d o 
con las ven tas de o ro ruso en láncier,. 
"Par is y o t r o s p u n t o s d u r a n t e los meses 
de l eb re ro y M a r z o , ven tas que f u e r o n 
u n o de los fac to res p r i n c i p a l e s p a r a la 
sensac iona l ca ída de l o r o . 

l i n a raz('«.i s e c u n d a r i a , según se trfeC 
a q u i , es la e s p e r a n z a rusa de a t e r r o r i / a v 
a 1.1 i n d u s t r i a eu ropea y n o r t e a m e r i c a ­
na , que carecen de c o n ü a n / a en el pa-

"pe l m o n e d a . U t i l i z a n d o h á b i l m e n t e las 
reservas de o r o que aho ra es tán cons­
t i t u y e n d o , Rus ia p o d r í a d i r i g i r una es­
pec ie de g u e r r a ps i co lóg i ca d e s t i n a d a 
a de tene r la a f l u e n c i a de c a p i l a l c s en 
los p u n t o s d o n d e esta s i t u a c i ó n fuese 
c o n v e n i e n t e pa ra los p laces rusos. 

T a m b i é n se cree que Rusia i n t e n t a 
e m p l e a r sus reservas aéreas p a i a c o m ­
p r a r d i v i sas e n é l m e r c a d o n e g r o y 
co locarse ein una s i t u a c i ó n f a v o r a b l e 
pa ra i n i c i a r la " g u e r r a f r i a " c o n t r a e l 
dó la r y la l i b r a e s t e r l i n a . ' 
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( V A L L A D O L I D I 
| Y A. DE B I l B A o j 

! F Í N A L I S T A S Í 
• s 
S " 

jAyer llegó a Méjico el l 
¡combinado español! 

I 
| Ei día 28 se decide si hay ji 
f o no címpliación de lo i 
iPriaiara Oivisiói di Li ga; 

{ I n f o r m a c i ó n en S 
t e r c e r a p á g i n a ) § 

V A L E N C I A . - - T A P I Z D E F L O R N A T U R A L O B R A D E L A R T I S T A DON 
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D E L O S D E S A M P A R A D O S , D E S D E S U B A S I L I C A A L A C A T E D R A L . 
(Foto • C i f r a G r á f i c a . ) 
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M a d r i d . — L a O f i c i n a d e I n f c r m a c i ó n 
U i p l o n i á i i c a c o m u n i c a q u e ' e n el d í a de 
ayer t e r m i n a r e n l os t r a b a j e s de l a d e -
fegsción e s p a ñ d a y, h a l a f i q e s á q u e h a n 
vi r.idc n e g o c i a n d o en " M a d r i d desde 
p r i n c i p i e s d e M a y o u n n c e v o a c u e r d o 
( c n i e r c i a l . Los p r e s i d e n t e s de l as des 
d é l e g a c i c h e s r u b r i c a r o n . l o s t e x t o s , q u é 
hab rán de se r s o m e t i d a s a l os r e s p e c t i -
ves G o b i e r n o s p a r a su p u e s t a en v i g e r 
el I de J u n i o p r ó x i m o . 

Las l i s tas d e . i n t e r c a m b i o de m e r c a n -
c ias a n e j a s a l n u e v o a c u e r d o , p r e v é n 
Wi c o n s i d e r a b l e a u m é n t c , t a n t o dc las 

. i m p o r t a c i o n e s c e m p de Tas e x p o r t a c u -
nes r e s p e c t i v a s , p o r u n v o l u m e n dc c t r 
f a de 150 m i l l c n e s d e f l o r i n e s p a r a u n 
a ñ c . 

I N T E R C A M B I O C U L T U R A L E N T R E P A ­
R I S Y B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a . — E l m i n i s t r o p l t n i p e . - e n -

c i a r l o de F r a n c i a en E s p a ñ a , seño r Jac-
ques C o i f f a r d , a c e m p a ñ a d o del- d i r e c t o r 

I n s t i t u t o F r a n c é s , s e ñ e r R e b e v r o l 
V del j e f e de la secc ión c i e n t í f i c a 'é d i ­
cho I n s t i t u l o , ha v i s i t a d o a l "ca ' - íe . 
B a r ó n de T c r r a d e s , p a r a r c m u n i c a r l ' -
c » ' c i a l m c n t c la a c e p t a c i ó n p - r p a r e d< i 
GDbic-rnc f r a n c é s de u n i n t e r c a m b i o c u l -
•u ra l y a r t i s t i c - , (.ntre P a r i s y B a r c ; l o -
n a . p a r a l o que se ha e s t a b l e c i d o u n 
R i m e r o de becas q u e p e r m i t i r á a ! cs 
Jóvenes de a m b a s c a p i t a l e s r e a l i z a r l e 
es tud ios n e c e s a r i c s p a r a p e r f e c c i o n a r 
*Us a c t i v i d a d e s . — C i f r a . 
E X I T O D E UN B A L L E T " ESPAÑOL E N 

E S T O C O L M O 

Fs- .cco lmo. — E l " b a i l e ; " e s p a ñ o l q u e 
d i r i g e el b a i l a r í n .losé G r e c o , h a o b u -
n u l o un éx i to c l a m e r e s o , tanto de p u ­
blico cerno de c r í t i c a e n su p r e s e n t a -
r't'n en esta c a p i t a l . 

l e s p r i n c i p a l e s pe r ióc l i ces é n c t f m i á n 
g r a n d e m e n t e al c o n j u n t o e s p a ñ ó U 

i p n e . de I n f a n t e r í a ; d o n H i p ó l i t o l e , - r . Fe r i a n a c i o n a l del C a m p o . Este t o r o 
nanelez l a l a n o s c o r o n e l ele I n f a . i t e n a ; ' p . ^ , . 2 p q k i l o s y e l g a n a n vasco que 
dor, ose Avales Pascuas co .one de Ar - lo Cpnduce. 135. Kn e L - m i s m o avK .n 
rna de Av lac on c e a -sea a c e A re -
d o n A l b e r t o R o d r í g u e z Gano M a r t i n K ^ ^ * í 
c o r o n e l de I n f a n t e r í a : d o n ñ ü x Suevo ' ; • • ' / ' ' S W " t c s - asi c o ' " 0 a r u p o de 

El c r i t i c o de " D a g é c h s N y e t e r ", e n ­
c u e n t r a tan e x t r a o r d i n a r i e s lus p r o g r a ­
m a s de 1-s b a i l a r i n e s e s p a ñ o l e s ' q u e une 
"se s i e n t e a b r u m a d o " y a c e n t i n u a c i o n 
hace u ñ a c r i k a d e t a l l a d a de l.cjJis y 
c a d a , u n j de los a r t i s t a s e s p a ñ o l e s . 

En g e n e r a l t e d o s p o n e n de relieve-' 
e l e n t u s i a s m o q u e este g r u p o de A r e 
e s p a ñ o l ha p u e s t o en e l p u b l i c o sueco 
de o r d i n a r i c f r i3 y r e s e r v a d o y e x p r e ­
san la o p i n i ó n de q u e " l o s e s p e c t a d e -
res t e a t r a l e s sueces , p e r p r i m e r a v e z 
se han f a m i l i a r i z a d a c : n l o s f i n o s , d e ­
ta l l es d e l z a p a t e a d o y e l h e l e r o , . as i 
r e m o o t r a s d a n z a s e s p a ñ o l a s " . 

E L S R . M A R T I N A R T A J O E X P R E S A E L 

S E N T I M I E N T O D E E S P A Ñ A P O R E L 

T E R R E M O T O D E CUZCO 

M a d r i d . — C o n m c i i v o d e l t e r r e -
m c i o q u e ha aso lado la c i u d a d de C u z ­
c o , e l m i n i s . r o de A s u n . o s E x t e r i o r e J 
e s p a ñ o l ha e n v i a d o a l m i n i s t r e de Re ­
l a c i o n e s E x t e r i o r e s d e l P e r ú e l s i g u i e n ­
te d e s p a c h e : 

" E n n o m b r e d e l G o b i e r n o espá 'ñc l , j 
m í e p r i p i o e n v í o a V . E. la e x p r e s i ó n 
de n u e s t r o d o l o r p o r la c a t á ^ t r o í i dé 
C u z c c q u e e n l u t a a la n o b l e n a c i ó n h e r ­
m a n a c¿yos sen i m i e n LS c a m p a r t e U d o 
el p u e b l : e s p a ñ o l . A p r o v e c h o esVá o p o r ­
t u n i d a d p a r a r e i t e r a r l e m i a l t a c ; n s ¡ -
c l e r a c i ó n . — A l b i r t c M a r t i n A r . a j c . 

A su vez e l m i n i s . r o d e R e l a c i o n e s 
t x t e r i c r e s de l P e r ú . h a respond ic lo n 
su CL legn ¿1 m ' n ' s ' r c e s p a . ' c l r e n el s i -
g u i e n e' t e l e g r a m a : 

" A g r a d e z e e v i v a m e n t e en n o m b r e d e l 
G o b i e r n o p t r u a n j y en e| m i ó p r o p i o , 
v u e s t r a e x p r e s i ó n de d c l c r c e n m o t i v o 
de la t r a g e d i a cíe C u z c o , q u e r e c o j o 
e m e r i o n a d e , r o i t e r í m d c l e los s e n . ¡ m i e n ­
tes de m i a l . a c e n s i d e r n c i ó n . — G o n t r a i 
m t r o n l c , E r n e s t ü R c d r i g a e z . -

C i u z , c o r o n e l de A r t i l l e i i a ; d o n A n t o n i o 
ü id ide jo D i a z . c o r o n e ! d e A r t i l b r i a ; d o n 
Gonza lo Garc ia de P lanes y Pacheco , 
t e n i e n t e c o i o n e l de A r t i l l e r í a . 

F n a u d i e n c i a c i v i l , f u e r o n r e c i b i d o s 
p o r el C a u d i l l o , los s i gu ien tes señores : 

A r c h i d u q u e O t to do A u s t r i a , con e l a r ­
c h i d u q u e R o b e r t o ele A u s t r i a ; , m i s i ó n de 
de legados de los S ind i ca tos p o r t u g u e s e s , 
i j r e s i d i d a p o r clon V i r g i l i o de A l b u r q u e ; -
c i u e ; - M . Manso P r i e t o , del S i n d i c a t o de 

( ' . an /a r ines popu la res que t o m a r á n parte­
e n los f e s t e j o s o r g a n i z a d o s con m o t i v o 
de es te mac-no c e r t a m e n . 

F n la F e r i a se ce leb ra rá una m i s a ele 
c a m p a ñ a u t i l i z a n d o e l a í t a r p o r t á t i l de l 
C o n s e j o ele' la A m e s t a , que t i e n e el p r i ­
v i l e g i o de quo se p u e d e ce leh ra r m isa 
en c u a l q u i j r s i t i o que esté c o l o c a d o , se­
g ú n conces ión espec ia l del P a p a P a u l o 
IV . Se u t i l i z a r a n o r n a m e n t o s d e l s i g l o 
W I L — C i ' r a . 

R E F U E R Z A U V IGILANCIA E N I O S SECTORES 
Ü N , PARA "EVITAR INVASIONES" 

i 
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U n d ipu tado yar k'i dice que Líe t rota de ha loga r o los soviets 

miimiiuiiíuMm 

X P L I C A C I O N , p o r 

— M i r a lo (¡iic dico áqtri, qdericlo; los l ioml i rcs casados vivon niiis 

que los solteros. 
-Bali, eso parece pof.qitc se les Imce d fcieuipo ni.is 1; feo. 

B e r l í n . — ' l a p e l i c i a b e r l i n e s a o^ j 
c i d e n t a l p a t r u l l a po r l as c e r c a n í a s de la 
f r o n t e r a de l a z e n a s o v i é t i c a , p a r a i m ­
p e d i r las " i n v a s i o n e s " . Sesen ta m i l 
m i e m b r o s de las " j u v e n t u d e s a l e m a n a s 
l i b r e s " , c o m u n i s t a s , se c o n c e n t r a n ya 
e n e l sec to r s o v i é t i c o y c r e c e r á n has ta 
5 0 0 . 0 0 0 el cl ia q u e se i n i c i e l a . c o n c e n ­
t r a c i ó n c o m u n i s t a , q u e es e l s á b a d o . 

A u n q u e los j e f e s de l as juvcn' .uc l . .s 
h a n p r o m e t i d o a n t e l a o p o s i c i ó n a l i a d a 
o c c i d e n t a l , q u e la c o n c e n t r a c i ó n será 
p a c i f i c a , c l r o s p o r t a v o c e s a t a c a n a las 
p o t e n c i a s ccc í 'den ta les c o n d u r í s i m o l e n ­
g u a j e . 

P o r c i e r t a s d e c l a r a c i o n e s , c a l i f i c a 
das de p r o v o c a t i v a s p ; r los a l t o s f u n -
c i c n a r i c s a l i a d o s , se ha a u m e n t a d o la 
v i g i l a n c i a q u e y a e j e r c í a n l os 12.01)0 
p e l i c i a s a l e m a n e s de l Oeste y l os e;chc 
m i l so ldados a l i a d o s d i s p u - stos a p r o ­
t e g e r la l í n e a d i v i s c r i a . El t r á f i c o de 
b a r c a z a s e n t r e B e r l í n y el Oeste está 
p r á c t i c a m e n t e d e t e n i d o , y a q u e -los so­
v i e t s r e c l a m a n n u e v o s d o c u m o n t .s d i 
v i a j e y n u e v e s p r o c e d i m i e n t o s de c a r g a . 
P I E C K . H A B L A A L O S NIÑOS 

B e r l í n . — EÍ p r e s i d e n t e de A l e m a ­
n i a O r i e n t a l , W i l h t l m P i e c k ha i n a u g u ­
r a d o o f c i a i m e n t e la d e m o s t r a c i ó n de la 
j u v e n t u d c o m u n i s t a de B e r l í n con un 
cikcerrso en e l j j ü e luí a tacado d u r a m e n t e 
a las p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s . 

" L a s . b o m b a s a l i adas , d i j o Pie cki des­
t r u y e r o n vues t ras casas, escue las y l u ­
ga res de rec reo . L n Es tados Unidos ' . I n ­
g l a t e r r a . F r a n c i a y t á m b i é o un fa A l e ­
m a n i a o c c i d e n t a l h a y m u c h a gen te " que 
se ha e n r i q u e c i d o , con la ca ida de r a d a 
b o m b a que d e s t r u i a vues t ras casas y se-
ires q u i i i i o s . Ceda l á g r i m a de n i ñ o era 

[ u n a b i e r t o e n e m i g o p a r a e l l os d u r a n t e 
la pasada g u e r r a . N a h o r a , están p r e ­
p a r a n d o o t r a . 

P i e c k . q u e regresó a y e r , de Moscú l ia 
hab lado a q t e unos d i e z m i l , p i o n e r o s 
p é n e m e i e n l ' -. a la O i g a n i / a c i n n CJIIUI-
n i * l a . comp iend ie ios e n t r e los seis y los 
l u c e a ñ o s . — E f e . 
O T R A " F O S A C O M U N " S O V I E T I C A 

S t u t l g a r t . — I as a u t o r i d a d e s n o i U a n n -
r i canás i n v e s t i g a n sob re unas n o t i c i a s 
a l i m a n a s , no c o n f i r m a d a s , según las d i a ­
les u n a fosa eeHinin d e s c u b i e r t a u i tos 

cercan ías de esta c i u d a d c o n t i e n e los el ele l a r e n d i c i ó n a p l a z o s . ¿Está t o r -
" jánclose; un n u e v o M u n i c h ? " A s i sé e x ­

p r e s a e l r e p u b l i c a n o U i l l i a m K n e v . l a n d , 
en un d i s c u r s o p repa rae le p a r a e l S e ­
n a d o . — E f e . . ' • 

cue rpos ele personas d e s p l a / a d a s m u e r ­
tas a t i r o s c i i I9 '15 po r una C o m i s i ó n 
rusa de r e p a t r i a c i ó n , el negarse las v i c ­
t i m a s a vo l ve r a sus , l u g a r e s do. o r i g e n , 
ocupados p o r los sov ie ts . 

O t ros f u e r o n m u e r t o s a go lpes en re ­
presa l ias p o r la m u e r t e ele un so ldado 
r u s o . — E f e . 

¿SE F O R J A L N NUEVO MUNICH? 

W a s h i n g t o n . — " T r y g v e l i é , s e c r e t a ­
r i o g e n e r a l de las \ a c i c n e s U n i d a s , ha 
t r a t a d : de h a l a g a r o Rus ia c o n e l a p a -
n g u E i n i e n t o t i p o 1 9 5 0 . El a p a c i g u a ­
m i e n t o de 1 9 5 0 , c o m o e l de 1 9 3 « , es 

S E D E S M O R O N A E L " B L U F F " D E LA 

O F E N S I V A DE P A Z S E C R E T A 
, . • - i i 

N u e v a Y o r k . — L a s n o t a s ele p r o x s ' . a 
e n v i a d a s o Mosr. i i p o r les G o b i e r n o s de . 
Es aelos L n i e l b s , F r a n c i a é I n g l a t e r r a , 
d a n al t r a s t e con el " b l . f f " de la e l é n -
s i v a de" p a z s o v i é t i c a , s e g ú n m a n i f i e s l a 
e l " N e v . Y o r k T i m e s " . 
: S L . • E fe . 
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TRES PUtBLOS BORGALESES, DOTADOS 
OE SUMINISTRO DE ENERGIA ELECTRICA 

V W \ A W W 

La inaugurac/on de esfe servicio fué 
presidida por eí Gobernador civil 

Para i n a u g u r a r el s e r v i c i o de e n e r g í a 
e l é c t r i c a en los p u e b l o s de" San P d n t a -
león d e l P á r a m o . Q u i n t a n i l l a P e d r o A b a r ­
en y Ruya les del P a r a m o , se t r a s l a d ó 
a y e r a la c a b e z a de estos M u n i c i p i o s , 
Q u i n l a n i l l a , e l g o b e r n a d o r c i v i l y j e fe 
p r o v i n c i u l del M o v i m i e n t o , que Mego a 
d i c h a l o c a l i d a d a las c u a t r o y m e d i a de 
la t a rde , , s i e n d o s a l u d a d o po r todas las 
a u t o r i d a d e s y e l v e c i n d a r i o en p l e n o 
q u e le t r i b u t o u n ca lu roso r e c i b i m i e n -
l ó . a p ' s a r ele (a I f i d e m é h c i a elel t i e m p o . 

f n m e d t a l á m e n t é se d i r i g i ó a la i g l e ­
s i a , clónele se c a n . ó l a Salve p o p u l a r , y 
a c o n t i n u a c i ó n , el cura p á r r o c o , d o n 'JO­
SÉ M a n a M a l l í n . / D i , - / , p iocee l i o a la 
b e n d i c i ó n del t r . i n s t u i m a d o r . 

Después de la c e r e m o n i a re l i g i osa , 
l u v o lugar u n aety p ú b l i c o , en - I que 
h i z o uso de la p a l a b r a el s e c r e t a r i o 
d e l A y u n t a m i e n t o púr'u a g r a d e c e r la 
a y u d a p res tada- . .pór e l g o b e r n a d o r c i v i l 
y j e f e p r o v i n c i a l del M o v i m i e n t o . 

E n su d i s c u r s o , e l M-ñoi Rodríguez 
de Va l ca r ce l , s u b r a y ó la cons igna de 
fe. t r a b a j o y sacri f ic-H) p a i a l e v a n t a r ' 
a los- p u e b l o s c o m o con ! i i b u c i u n o b l i ­
gada a IJ g r a n d e z a de la P a t r i a . 

L a J u n t a Técn i ca ha c o n t i i b u i d o i ' l a 
i c a l i / a c i ó n de esta-, ob ras con una f ue r ­
te s u b v e n c i ó n equ iva len te ai 3 0 por 
c ien to del p resupuas to t o t a l . 

T e r m i n a d o el . i c to p u b l i c o , e l . señor 
g o b e r n a d o r c iv i l , r e t i b i o a las c o m í s l o 
nes de v a r i o s p u e b l o s de la comarca 
y a su reg reso a B u r g o s ' d e t u v o «nos 
m o m e n t o s en l o s T r e m e l l o s p a t a asist i r 
al d é s c u b p j m i e n t o de una tapida que 
da el r t ómbre cte Alejantiro Rpdriguoz 
de ya lcá i f ce l a la P l a / a Mayen .cjel ,)U( 
b l o I n es ta l o c l i d a d se , . ; , „ „ „ co 
( I A y u n t a m i e n to y ^ j e i a r q u i a s |oCyies 
c a m h i i i n d o i m p i e s i a n e s sohu . |0Jf _ „ * 
ble nv.i-. pe iu l ie ntes. 

A las nueve y m e d i a de 
gresó a n u e s t r a ciudad, 

p r o - . 

i i o d i e , ro -
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/ ? Y E R 
E m p e z a m o s a c o m p r e á i l e r | o Í de l a 

• b a r r i s o s i s ' de l E s l a . No n o s s o r p r e u -
d e n a d a q u e a l «r igante de nues t ros e m -
b£l£es s e le h a y a h inchado l a b a r r i g a a 
f u e r z a de tanto UOver, p o r q u e p o r esa 
m i s m a c a u s a t a m b i é n a otros se les 
han h i n c h a d o l a s n a r i c e s . De todo se 
c s n s a uno y m á s h a s t i a l a l luv ia que 

erfoL o - U w ^ - v ^ - v ^ » ^ » 
C o m i e n z a n a o i r s e voces q u e denotan 

h a s t i o . . . .' 
— ¡Ya está b i e n de c g u a ! — d i c e n . 
P t r o , señores. C r e o q a c eso es i n c o n ­

s e c u e n c i a o, c u a n d o m e n o s , ' v e l e i d a d . 
Desde l u e g o que l l evamos y a u n a s e m a 
n a durante la c u a l l a l luv ia no nos aban 
dona y a y e r c u l m i n ó con u n a p r e c i p i -
tsc ión cons ten te e i n t e n s a . F u e c o m o 
p a r a s a t u r a r s e y como p a r a e m p e z a r a 
c e n s i d e r ^ r q u e los c a m p o s se h a b r á n e s ­
p o n j a d o y nu t r ido y que los e m b a l s e s 
es ta rán h a c i e n d o acop io de e s l e l iqu ido 
d e m e n t o q u e en los t i empo^ de sequía 
q u e c o r r e m o s t a m b i é n a d m i t e el c a l i f i ­
c a t i v o de p r e c i o s o . 

S i n e m b a r g o h a y q u e p e r s e v e r a r , ües 
pués de e s t a r c l a m a n d o l a r g o t iempo 
p o r l a l l egada de l a s r .guas, no está 
bien m o s t r a r s e h a s t i a d o s . 

De todos modos r e c o m e n d a m o s c o n -
f o r m i d a d y h a s t a a l e g r í a p a r a r e c i b i r 
es tas l luv ias . L a r a z ó n l a t i e n e n en l a s 
a f i r m a c i o n e s de un f a m o s o m e t e u r ó l o -
g o , en l a s q u e d i c e q u e c a d a l i t r o de 
a g u a sobre c a d a m e t r o c u a d r a d o de 
n u e s t r a s t i e r r a s , r e p r e s e n t a c i n c u e n t a 
mi l lones de g a n a n c i a p a r a los c a i n j o s y 
l o s g a n a d o s . 

Nosotros n a d a a f i r m a m o s ; p e r o , si 
es to es c i e r t o , de ésta t e r m i n a m o s to­
dos m i l l o n a r i o s . — 1 3 . J . 

A C T U A L I O A O 
B U R G O S 
¿face 3 G . , ' ? í c : 

llao ¡ remollarse las obras l e c o o s l m ú i i N O T I C I A S 
del B w [ s c o i a r í e l i calle 

B a j o l.i p r é s i d e n € i a d t l a l ca lde d o n 
i j o i n i i i n o . DuiiC Re i? st r e u n i ó a y e r , 
las s ie íe y v t i n t i c V i c o de la l a r d e . l a ; 
C o m i s i ó n M u n i c i p a l F i r m a n c n t e . as i s ­
t i e n d o los t e f i f e f U e v (Se a l cáWe señoras 

CUPON PRO 
I m i a d o con. 2 

. 1 ^ 1 . 0 d ü d 
m i a d o s con 

consto H o y , de 5 a 10 (2.'> pase 
7 i "45 j v a lás 1 i o c c h o 

L N P R O G R A M A D E M U L T I T U D E S CON 
DOS S E N S A C I O N A L E S R E E S T R E N O S 

P R E D I L E C C I O N 
A P A S I C N - Í N T E Y E X C E P C I O N A L F I L M 
c o n O . De H a v i l l a n d , P . H e n r e i d e I. 

L u p i n o 
v Y O ^ O Y I U P A D R E 

i n u m e r o p r e -
o r r e s p o n d i c r . t e 
s e l 5 1 9 y p r c -
l os t e r m i n a d o s 

3 i . ^ i í - ñ 

E l más h i l a r a n t e y a r r o l l a d o r de 
r i s a c o n t i n u a . R e ­

g o c i j o p e r m a n e n t e 
t o l e r a d a y ; c l o r a d a ) ' 

Sandríni 

Xl fa ru . D a n c a u ^ a . S->gredo, V t e r l i n e / N.:-
les." ( i l C a i q e d q , M a i i m e / Ronda y . 

í i g r á t . . "•M 'a^Hl 
I ó e t o n a d o p t a d o s los s i g u i ' n t c s a c u t í 

d o s : 
Abonar a d o ñ a A n g c l i l a Sú i? M a r t í n 

2.101) pese tas e n conc i p t o d e s o c o r r o ' y 
J . ' l t o n i u k i d e m n i a a c i ó n p o r habe r 
d e s a l o j a d o u n a v i v i e n d a en la casa n l i -
t n e r o 18 d e la ca l le «le Ñ u ñ o Rasura y 
¡i don A l e j a n d r ó Roci i iv jo C u ñ a d o . 1.800 
[jL-setas én c o i u c p l ü (fe soco r ro y 20 1 
c o m o i n d e m n i z a c i ó n p o r d e j a r v a c a n t e p o n d i e n t e s a l d i a de a y e r : 
o t ra v i v i e n d a e n J ^ - casa n ú m e r o 20 de I B a r ó m c t r r f . — A las ocho d e la m a ­
la m i s m a ca l l e . j ñ a n a , ( i S 6 ' S ; a las des de l a t a r d e . 

C o n s i d e r a r e n e s t a d o de r u i n a i n m i - i 6 S 6 ' 7 a s i e ; e <1(? ' a t a r d e . 6 8 6 n. 
n e n i e , con neces idad de desa lo j e y de-1 ¡ • 1; 
m o l i c i i v i d e l e d i f i c i o , un c o b e r t i z o des­
t i n a d o a v i v i e n d a s i l o en e l . i n t e r i o r de 

M A Ñ A N A : A C O N T E C I M I E N T O 

UN HOMBRE VA PO* El CAMINO 
G A L A R D O N A D A CON 4 P R E M I O S 

Rex H O Y , D E P t a s U L T I M O 
5 a 10 w D IA D E E X I T O 

3 3 3 1 » 1 3 3 3 ^ X C a - 3 E ? l A X 5 O 
E m o c i o n a n t e , c ó m i c a , i n o l v i d a b l e y 

' O T R A . R E U N I O N D E A C U S A D O S " 
W . F o w e l l y M. L o y ( T o l e r a d a s ) 

EN VUADIEGO 
i i i c í . t s i b a 2'.) pagará con M i l l a e l 

o d o n i ó l o g u dOn Jóse M a n a R o d r í g u e z 

H( ' L L T l \ M i : I h ü R O L O C . C O c o m p r e n ­
s i v o de l os d a x s T í a c i l í t a c i c s j j e r e l 
Ins t í ' t t f fb d i Ensc f fShza M e d i a , r ^ r r e - . -

1 ' 3 0 m í n i m a , 6 , a 

ALEXANDER KbJlOA 
DAVID O. SEÍ-SNICK 5 ' 1 5 , 7M5. y 11 n o c h e 

D I R E C T O R : 

Sin discusión la mejpr 
.jP película del cine 
'"mSSBP '-y * «" * 

UN R L P A R T O DÉ E X C E P C I O N 

O r s o n W e l l e s 
A ü d a V a l l i 
J o s c p l i C o ! t e n 
Dirección: Caro! Reed 

DI- L A V 1 E N A DE L O S V A L S E S A L A 
V l E N A A C T U A L 

S o b r e los m u r o s de V l E N A u'op 
s o m b r a fasc inan te y l a n t á s t i c a . 

EL TERCER HOMBRE 

POPULAR CINEMA 5 a 11 c o n t i n u a D O B L l -

(estreno) y 
0 (No tolerado a menores) 

Hoy a l a s 7 ,45 y I I neche . D E S P E D I D A D E 
L A C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S C O M I C A S 

S» A i (í M A R T I N t 7. % O « I A 
Con el E S T R E N O de l a c o m e d i a en t res actos de Fél ix Ros 

L a acción en M a d r i d . E p o c a a c t u a l . R I S A . R I S A . R I S A . 

GRAN TEATRO HOY, Jueves de gala 
A l a s 5 , 7 , 4 5 y l l noche í x c e p c i o n a l e s f r c n o 

¡TCDA L A F U E R Z A D R A M A T I C A D E L A L I T E R A T U R A D E C A R L O S D I C K E N S 
P L A S M A D A E N UNA P E L I C U L A M A G I S T R A L ! 

C A D 
( 0 L A S G R A N D E S E S P E R A N Z A S D E P I T ) 

IC I IN M I L L S ^ • V A L E R I E HOBSON ^ J E A N S I M M O N S 
¡ U N A N C V E I , A E X T R A O R D I N A R I A T R A N S F O R M A D A E N UNA P E L I C U L A 

E X C E P C I O N A L ! 
¡GALARDONADA POR L A A C A D E M I A D E H O L L Y W O O D CON T R E S P R I M E R O S 

P R E M I O S ! 
¡ L A M E J O R P E L I C U L A D E L ASIO! 

( N ' o ' t o l e r a d a s a m e n o r e s ] 
«»»»w»»«aeaiMlliiuM<ll»teili..ii.|.;r?sagjjtgega 

Gran p r o g r a m a , ' í g á n g a 
a b e n e f i c i o de l p ú b l i c o 

, \ J s e s i ó n : 5 l a r d e 
" L O S H I J O S D E L A F A R A N D U L A " y 

L A CORONA D E H I E R R O 
2V« sCs iún : 8 la rde 

A G U I L A N E G R A (Copia n u e v a ) y 
" E L H O M B R E D E H I E R R O " 

1 1 n c t l i e : A G U I L A N E G R A 
( i o l e r a d a s a m e n o r e s ) 

SQÍQ de Fiestas 
m v m - crie y mmiccioiiís 
Til • mu BAILE FIMINA 
M a r i s a Pintó - Ciríaco - Concluía 

Chevalier - I J á D e l v i • tímiliu el 
Moro y Orquesla "Allana" 

la casa n i i m c r o 48 de la ca l le de Santa 
A g u e d a . 

Fuera de convocatoria 
Of ic io d e l p r e s i d e n t e de l O r f e ó n Húr ­

ga les c o n n i n i c a n d o q u e d i c h a e n t i d a d 
p i e l u u i e • ce l eb ra r u n c o n c i e r t o , e o . co la ­
b o r a c i ó n t o n 1P. s e ñ o r i t a C u r t u b a y Es ­
t e b a n p r o f e s o r a de can to de la Escuela 
M u n i c i p a l ele M ú s i c a , c o m o h o m e n a j e 
al E x c m d i A y u n t a m i e n t o , c reador de la 
c i t ada Eácué la . 

T a m b i é n se d i o cuen ta de que e n Ia 
Revis ta de Es tud ios de la V ida Loca l se 
ha p u b l i c a d o u n a r t i c u l o , d e l que es 
ü u k i r d o n Jav ier Ru iz A l m a n s a y re ­
l a t i v o a la es tad i s t i ca m u n i c i p a l tic (a 
c i u d a d de Burgos, , a c o r d á n d o l e n i a i i i c s 
l a r la g r a t i t u d a l a u t o r . 

Motas finales 
El Sr . Gi l Ca rcodo f o r m u l ó .a la M t a l -

Üia lós s i g u i e n t e s r u e g o s : 
Uno re l ac i onado c o i la t a r ó l a s i túa-! 

da, a la e n t r a d a de la ca l le de la M e i -
c:cl. para qué se to loc juen en la m h r a a 
las b o m b i l l a s necesa r ias ; qt'ffi r e l a t i vo a-
que se c o m i é n c e n las o b r a s ele u r b a n i ­
z a c i ó n ele la P i a / a ck: B u r g o s , a r r a n q u e 
de l P laq de Ensañc l ié de la c i u d a d ; o t ra 
sobi'e que se c o m i e n c e n las ob las de 
u i hanizacie». ! de la p í a / a d e l Coij-de Sot-i 
daña ; o t ra sobre r e a n u d a c i ó n de los t r a ­
ba jos de ccos t rucC ió l del G rupo Esco­
lar c!e la ca l le Snl?.s y una ú l t i m a pa ra 
q u e se h a b i l i t e n los loca les a d q u i r i d o s 
en I? ca l le de San I s id ro , y d e s t i n a d o s a 
!,> ( lé ias. y 

C o n t e s t a n d o a los r u e g o s de l Sr, ( i i l 
(.'arrecio el a lca lde d i j o que Ja d o t a c i ó n 
cié a l umbrac io pa ra la fa ro la de la ca l le 
de la M e r c e d está p e n d i e n t e d e la a p r o ­
bac ión d e l pU.'i;i g e n e r a l de r e n o v a c i ó n , 
de l a l úmbrac i o de la c i u d a d ; que respec­
to a la u rbán iz -ac ión de la P l a / a de 
B i i i y o s no se. pueden i n i c i a r las obras 
has la t a n t o sea c i e r r i bada la .casa n ú -
h i e r o 1 I de la ca l le de -San Lesmes , 
p o r d o n d e pasará la Aven ida del Vena; 
que el a s u n t o de la u r b a n i z a c i ó n de la 
P iazá d e l Conde de l o r d a n a lo t i t e e en 
es tud io la Of ic ina T é c n i c a N ' u n i c i p a l , ya 
que se p r e t e n d e és lab lecp r én e l l a , no 
unos j a r d i n e s a r l i s t i c o s , c o m o ' se hab la 
pensado en u n p r i n c i p i ó , s i n o u n l uga r 
do e s l a c i o n a m i u i l o dé t a x i s y que las 
obras do u r b á n i z a c i ó n se sacarán a su-
hnsta t a n p r o n t o i n f o r m e n los t écn i cos 
sob ie é l p a r t i c u l a r . Con r e l a c i ó n a las 
obras de l C r u p q K s t o l a r de la ca l l e de 
Salas d i j o q u e se h a b í a n p a r a l i z a d o 
p o r fa l ta de h i e r r o , pe ro q u e a d q u i r i d o 
éste se r e a n u d a r á n e n b r e v e . Por U l t i m o , 
i ef i i i endoso a la h a b i l i t a c i ó n pa ra és-
( u.las ele los locales de la ca l le de Sao 
I s i d r o d i j o que el e x p e d i e n t e h a b i a v u e l ­
to a la C o m i s i ó n a p e t i c i ó n de l señor 
G iménez R i co y que se h a l l a b a en es­
t u d i o . K l Sr . A l i a i o , p r e s i d e n t e de la Co­
mis ión de Gob ie rno , a ñ a d i ó q u e pa ra e l 
p r ó x i m o c.iirso^' escolar l os jOcales f u n ­
c i o n a r á n p a r a e l fin a que h a n s i d o a d ­
q u i r i d o s . 

1 2 > g r a c i c s , a l as 
- l a s 4 ; 3 0 . 

DijGección y v e l o c i d a d d e l v iento.*—^A 
las echo de lá m a ñ a n a , S E , 5 ' 4 K m s . ; 
a las dis de la l a r d e , S L , 7 - 2 K m s ; y 
a l as sic' .e de la l a r d e S , O 'ó " K m s . 

R e c c r r i d á , 3 0 0 K m s . 
I l u v f a , 1 3 ' l . 

C o n f e r e n c i a s en el R E G I S T R O C I V I L 
Circulo de la Unión 

P l i s a d o s a m á q u i n a 

( A S A M U N G U I A 
F A R i V f i A C l ^ CE GL A R D I A . — H : y p r e s -

i n r á n s e r v i c i o de g u a r d i a las f a r m a c i a s 
de- l es seño res s i g u i e n t e s : 

C c n z á l e z I g l h s i a s , S a n z l 'as l - . ; r , 13 y 
G a r c i a G. R e b c l l c , P l a z a d e V e g a , 13 . 

piedras de moilno \qmm i es l t ín ias 

de 135 c e n t i i u e l i o s po r 30 u n a , y t r e s 
de 20', i n t o i i i K s r 'a lac ios . ca l le M i i a n d a , 3 . 

1U1RG0S 

. ÉL " B O I . E H N O r i C I . M . PE 1 A PRO­
V I N C I A . — t i " B c l e ; i n O f i c i á l de i a 
p n v i n c i a " p u b l i c a en su n ú m e r o de 
é y e r , e n t r e o i r á scesos , lo s i g u i e n t e : 

S e r v i c i o p r o v i n c i a l cíe G a n a d e r í a . — 
C i r c u l a r J S d e c l a r a n d o o f i c i a l m e n t e l a 
ex i .s .enc ia de la e p i z c e t i a de r a r b u n c o , 
b a c i e r i d i a n j en e l g a n a d o ex i si e n í c e n 
l es t é r m i n o s n v . n i c i p a l e s ele V i l l a f r i a de 
B u r g o s y M ^ d u b á r de l a E m p a f o d a d a . 

desde los a r t í cu los de c o m p e ­
tenc ia a los s i l lones v t res i l l os 

de g ran c o h f c r t 

S a n l ' a h l u . I i . p r i m e r o 

¡ ¡ i N O V I O S ¡ ¡ ¡ 
Cf tnsu l t ad p r e c i o s 

R E S T A U R A N T E , A U T O - E S T A C I O N E S 

CAHAV.WA O: AÜ TOCAR ES C A M I N O 
Di I A l RON I l ' R A . — A m e d i o d i a d o j í y e t 
l l e g a r o n a B u r g o s l o m o d e i n o s a u l o t a ­
res, p r o c e d e n t e s de M a d r i d , q u e v e n i a n 
s in v i a j e r o s y se d i r i g i a n a la f r o n t e r a 
de .Irú'.i pa ra recoger a 500 p e r e g r i n o s 
a m e r i c a n o s que r e g r e s a n de R o m a . I I 
v i a j e está o r o a n i / a d o p o r la A g e n c i a 
M a i s a n s S. A. y a l r eg reso los ve hic u los 
h a r á n él v i a j e p o r P a m p l o n a y Z a r a g o ­
za . hasta Ba rce lona . 

l os au toca res q u e d a r o n , es tac i onados 
en la ca l le de V i t o r i a m i e n t r a s los t o n -
duc to res y a y u d a n t e s de los m i s m o s 
a l m o r / a b a ñ u i los ho te les C o n d e s t a b l e s 
y N o r t e . 

S T O D E L R I O 

Santa Cruz, 24. - Tifo. 1979 

deaial 

•DE C O N S U M O E N . 
T O D O S ! O S P A I S P 5 

Se neces i ta g u n i d a ele g a n a d o m a y o r 
y c a b r i o . Cien f anegas d e t r i g o . 

I ! a l c a l d e . M o d e s t o MOMEO 

Hoy disertará don Mariano 
Martínez de. Simón 

P i o s i g u i e n d o e l c i c l o de con íc - ienc ías 
o r g i . n i / a d o p o ; t.1 C i r c u l o de l a U n i ó n , 
h o y . o c u p a r a la J T i b u n a j ' d t e s t a Soc ie ­
d a d , e l p r e s l i ^ i u - o i t t r a d u .HUÍ M a r i a n o 
M a r t í n e z d e , S i m ó n , q t ie chs; r l a r á sobre 
t i su 'ges t i vo t e m a " E l - e s p i n t u a l i s n i o de l 
•car¿k:ler h ú r g a l e s ' a t r avés dé la His.-

La c o n f c i e i i c i a d ú i a c o m i e n z o a ¡as 
o c h o y m e d i a de la táre la. 

«»«»«»<<»«»«»«»«»«»«»»«»«»«»«»«»«» 

GOBIERNO CIVIL 
\ I S I T A S 

Den j,bs¿ M a r i a R u i ¿ Peña , a b o g a d o ; 
clon G i t g p r i o A t r ^ p z . m e d i c o de E e ñ a -
i anc la de D u e r o ; d o n A q u i l l n d Garc ia 
y d o n D a n i e l D i e z , s e c r e t a r i o y v e c i n o 
de l A y u n t a m i e n t o cié A r i j a ; clon R r T m i t i l 
vo G ó m e z P e r e d a . ¿¡Icalde de la M e -
r i n d a d i de M o n t i j a ; clon I l d e f o n s o dt la 
Ca l y d o n V é ü x A l o n s o , a l ca lde ., y se 
c i e l a r i o ¡del A y u n t a m i e n t o de Guz .man ; 
clon . losé B e r n a l . m a e s h o de O l m i l l o s de 
M u ñ ó ; cion José S ü n z , p res i fU .n te de la 
•. lunla A d m i n i s l r a t i v á de X i l l a l ó m e z ; se­
ño r a l ca lde y s e c r e t a r i o • de N o f u é n t e s ; 
.señor juez, ele P a z , dos conce ja l es y e l 
s é e r e t a r i o de l a P u e b l a de A r g a n z ó n ; 
d o n To inás R o d r i g u e z , m é d i c o ; clon Gre­
g o r i o d e ' P e r r a s y d o n José l u i s Azca -
na , a l c a l d e y j e f e ¡oca l de la Me indaci 
nv So tuscueva ; don P m i l i o V i l u m b r a i e s 
y d o n J u a n Z u ñ e d i, a l c a l d e y secre­
t a r i o cié Re ineso ue B u r e b á ; d o n Dona ­
t o G ó m e z y d o n J u a n M o n a s t e í ' O , de 
V a k l a z o ; d o n P e d r o G a r c i a . i n g a n i e r o 
cíe V a l i a d u l i d ; l í m e n l e c o r o n e l A r t u ñ t -
d o ; d o n P i i m i t i v o M a r ü n e z . a l c a l d e de 
P a d i l l a de A b a j o : R. P. M a i i a B e n i t o 
L u c h C o l o n i i n a , de San P e d r o d e C a r ­
de r ía ; d o ñ a I r y n c i s c a M o n l a ñ e r r i . c lona 
P i lav O r i a , d o ñ a I r i n i d a d A b a d , d o ñ a 
Rosu Suarez. y d o ñ a R o s a r i o Manz¿ i r ,e -
d o , vec i nas ele B u r g o s ; clon V í c t o r M a r ­
t í n e z , de Salas dé los I n f a n t e s ; d o n A n ­
t o n i o S a n c h o , i n d u s t r i a l efe V i l l a f r i a ; se ­
ñor c . k a l d e y s e c r e t a r ¡ 6 cié l l ó r t i g ü é t a : 
c o m a n c l a n l e Sar ic f íb y C o m i s i ó n d e l 
A y u n t a m i e n t o de B e l ó r a d o . 

N A C I M I E N T O S 

B c g c ' . a R c d t i g . e z V & a s a n a . F r a n . i s -
c ; J c v i t r R o d r i g - e z \ f c l 6 n , M a x i m i a h o 
T a p i a A c e r : ^ M i g V t l . ' n g é l . . i z C a l l e j a , 
A l a r i a B e v ' O f a M a r i j t á n V i c a r i c y He -
g ó ñ a A m r n i a B l a n c a . 

D E F U N C I O N E S 

E j i r i q n t .a B e n c l c m i A l v r . r e z , de B u r 
g e s , de 58 E ñ c s , F r a n c i s c o S a l i n a s , l y . 

M A T R I M O N I O S 
D a n S e r a f í n G a r c i a A r r a y o c e n d o ñ a 

Jcse fa N ú ñ e z M a r t i n , m a r a ñ a , j u e v é s ; ' 
a las unce- y m e d i a , en ia p a r r o o u i a d * 
San Gi l A b a d . 

C a c a f i u a f e 
Crudo:; 8 7 5 pese tas k i l o . 
T o s t a d o í Í O ' T S p e s e t a s k i l o . 

Y l&i f r u t a » m e j o r e s y m á s b a r a t a ! 

Unión Frutera Burgalesa, S. I. 
P l a z a S a n t o c i l d e » , Í O . - T e l é f o n o Í 5 4 f 

C a l a t r a r a » , 6 . = T e l é f o n o 1517 

P É I O A 
t a r l e i a c o n t e n i e n d o c i e i t a c a n t i d a d de 
d i n e r o y f o t o g r a f í a s , desde ca l l e V i t o r i a 
a P u e b l a . Se r u e g a su d e v o l u c i ó n e n la 
G q a r d t a M u n i c i p a l . 

«»«»«»«»«»«»««»«»«»«»«»<<»«,><<»«»«» 

C I A R D E B L K ( 

— E l E x c m o . y R v d m o . S r . hgz 
o b i s p o , don J u a n B e n i l o c h y V h ó 
ha r e g e l a d o a l?.s H e r m a n i t a s de l o ¡ 
A n c i a n o s D e s a m p a r a d o s u n a p r e ^ - V 
s a i m a g e n de l a S a n t í s i m a V i r s e o 
reproducc ión de l a q u e se v e n e r a en 
la R e a l C a p i l l a de V a l e n c i a , p a r a an» 
f r . s i d a el A s i l a de d i c h a s H e r m a n i -
t£5 d e l o s P o b r e s . E s t a i m a g e n s e r * 
b e n d e c i d a p o r e! P r e l a d o el dia'¿I 
en a n a s c i t m n ' e func ión r e l í ^ i ^ . 
que se c e l e b r a r a e n l a i g i e s i a „ 
S a n L o r e n z o eL R e a l , c o m o c o n i i e n , 
2 * del t r iduo e n h o n o r de l a V i r . 
g e n de Ies Üesamparadcs y el d ia 
3 0 . p e r l a t a r d e , será t ras ladadá 
p r o c c s i c n a l m e n t e a l A s i l o . 

— E l p a s a d o d o m i n g o actuó en e l 
salón de a c t o s del C i r c u l o Catól ico 
el c u e d r o £ r t i £ t i c o de l C . C . de V i ­
t o r i a , p o n i e n d o en escena " L a cuer l 
z a b r u t a " y " E l sexo d é b i l " . 

A y e r , l o s , v i t e r i s n o s v i s i t a r o n los 
p r i n c i p a l e s t m o n u m e n t o s y p a r a j e s 
a r l i s t i c o s b u r g a l e s c s . r e g r e s a n d o por 
la noche a l a c a p i t a l de A l a v a . 

— Hoy há r e g r e s a d o de Madr id 
nues t ro p a r t i c u l a r a m i g o don B o n i -
fflcio I z q u i e r d o , después de de ja r 
u l t imado el c o n t r r f o con el d iestro 
R a f a e l G ó m e z • 'Gal lo" en sust i tución 
de su i n f o r t u n a d o h e r m a n o " J o s e l i -
to" , p a r a q u e t o r e e l a c o r r i d a del 
2 2 ' de J u l i o , en u n i ó n de B e l m e n t e 
y S á n c h e z M e j i a s . 

— L a t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué de I 5 ' 2 á l a s o m b r a y l a m í n i ­
m a a l a s o m b r a de 9 0 . 

«»«»'«»«»«>>^>>«>>«»«>>«»»<<»«>>«»<<>><<>><<S!> 

1 1 d o m i n g o 2<3 de los c o r r i e n t e s , 
y c o i n c i d i e n d o con la " • J o ' n a d a d e l ^ D u -
l u r " , s a l d r á el S a n t í s i m o s o l e m n e m é h t e . 
en p r o c e s i ó n e u c a r i s t i c a . p a r a ciarse e n 
c o m u n i ó n pascua l a los e n f e r m o s de la 
f e l i g res ía de San G i l . 

r a r a que t o d o p u e d a hacerse or-dé-
n a d a m e n l e . el r e v e r e n d o señor cu ra p á ­
r r o c o , s u p l i c a a ¡os i n t e r e s a d o s a v i s e n 
ro r i t i e m p o , p a r a c o n f e s a r l e s o p o r t u n a ­

m e n t e . : ' 

5 / A N I V E R S A R I O 

E L MGY I L U S T R E S E K O R 

S á ' i z 
C a n ó n i g o L e c t c r a l q u e fué de l a S . 1. C a t e d r a l de B u r g o s , 

f a l l e c i ó en es'."a t i e d a d , e l d i a .14 dé M a y o ele 1945 

s . s h e r m a n e s V d e m á s f a m i l i a a g r a d e c e r á n a sus a m i s t a d e s U en 
bcmi 'Cnder i a l S e ñ u r y a s i s : a n a l a M I S A SG1.EMME D E A N I V E R S A R K ) , 
q u é t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , v i e r n e s , 2 6 de l acr t i i í . l , a las 1 ) 1 1 / V ( T A R I o 
E N L A . S. i . CATé lDRA! , o a las M i sas r e z a d a s q u e en s u f r a g i o de ! 
f i n a d e se c e l e b r a r á n e l m i s m o d i a a las OCHO, OCHO V M E D I A Y NU:'Vi-
en la i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t i a g o y S a n ' a A g e e d a dé es ta c i u d a d . 

B u r g a s , 2 5 de M a y o de 1 9 5 0 . , • 

SANTOS D E HOY 

()ÜÍI\'JJ de la Asccr ¡ i i ó i i \ Ss, Greyes/o 
V I I . U r b a n o , [ i o n i f y c h i V i l ' apús , A/,,-
r i u .Wagcrá/cna S o l í a ñ u r m . f d r a . , Ad'ei 
l i n o . D i o n i s i o , obs. . l .coir . c f r . . 

fANTÚS D E M A R A Ñ A 
Ss. i c l i p i - N e r i , I d r . . l í l - u i o r i p i ' ^p.¡ 

Záca ' r iüs . t b . , Te f i c i snno ' , H c i a c l i G . 

l i n o . mrs:... • 

A S I L O DE NUES IRA SERORA DE i AS_ 
M E R C E D E S . — Novena en h o n o r de Nues­
t ra S e ñ o r a de l S a g r a d o C o r a z c o ele Je­
sús. P o r la m a ñ a n a , a las s ie te y me ­
d ia m i s a do e o i i n m i d a d . Po r la l a rde , 
ü las seis, so lemne J u n c i ó n euca r i s l i - ' 
t a y n o v e ñ a . ' t e r m i n a n d o : con la bend i^ 
eión y rese rva . 

pís. 
" l . O Y S " , le d e j a r á nuevas l a s usadas. 

E n t r e g ú e l a s en l a s m e r c e r í a s E P 1 F A N I 0 , 
C A M P O , P A C O y SUR y P e r f u m e r i a 

M A R I A L L I S A 

Meta les ' ; io f é r r i c o s con d o n m u i i t a -
c i ó n en r e g l a . Lsc r i l p i r , n u n i . 8 8 . ' ALAS' , 
S a n t a n d e r , ñ ú m . 2 t i l d o . B u r g o s , 

TELEFONO 2210 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 
D E L 

J O V E N 

aoMMiifl Mm Corraliza 
( A l u m n o de 2 . ' Curso de! 

L i c e o C a s t i l l a ) 
Que f a l l e c i ó el d ía 25 de M a y o 
de 1916 a los 13 años de e d a d , 
d e s p u é s de r e c i b i r los s u a t o s Sa-
t r a m e n t o s u la P e n d i c i ó n - d e , S. S. 

Q. P. P. 0 . 

Sus apo l l ados p a d r e s , d u n D o -
n a c i a n o ( c o r r e d o r de l incas) y 
d o ñ a R o m a n a ( f a r m a c é u t i c a ck- V i -
I l a f r u e l a . B u r g o s ) ; h .e imanos G o n ­
z a l o y R a f a e l D o n a c i a n o ; a b u e l o , 
t i o s . p r i m o s - y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan , a sus a m i s t a d e s u n a 
ó r a b i ó n po r el é t é r d o d'ésednsó 
de su a l m a , q u e d á n d o l e s m u y 
a g r a d é c i d o s . 

f AS M I S A S GREGORIANAS que c e m e n z a r á n a p a r l i r de h o y , d ia 

25 d e l c o r r i e n t e mes dé M a y e a las n i eve d e la m a 3 a n a en d í a s , l a b o ­

r a b l e > y f e s t i v o s a las e c h o y i n e d i a , en el a l i a r m a y e r de l a i g l e s i a par( 

r r c q i H & I de San Cosme y San L a m i á ' n , s e r á n a p l i c a d a s p a r é l e t e r n o des­

canso de l a l m a d e l 
E L S E Ñ O R 

D o n Ad r i án Espinosa López 
( J t f e á í i A r e a de B u r g o s y p r o v i n c i a de l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Nac íona! 

de E s p a ñ a . ) 

q . e f a l l e c i ó d 21 de A b r i l de ! 9 5 0 

Q. B. P. D. 
La f a m i l i a a g r a d e c e r á a - ,6 ; a m i s t a d e s la a s i s t e n c i a a a l g u n a de d ichas 

m i s a s , p e r c u y . s ac .ps de p i e d a d les a n l i e ¡pan las g r a c i a s . M 
B u r g o s , May- , ele 19 50 . 

Arriendos 
SE A R R I E N D A p a b e l l ó n 
d e 25 m e t r o s l a r g o , p r o ­
p i o i n d u s t r i a . B u e n a s l u ­
ces. D i e g o L a i n e s , is. 
.••-LQ-dllO h e r m o s a casa 
t e n j a r d í n y Fruta les e n 
P i n e d a d e la S i c i r í i , v e ­
r a n e o . B u e n a v e n t u r a M a r ­
cos. 

S i : A L Q U I L A N locales 2U0 
pesetas. D iego L a i n e i 16 
s e g u n d o , d e r e c h a . 
PARA p e n s i ó n o C l í n i c a 
se a l q u i l a casa c o m p l e t a 
T a m b i é n v e n d o , i n f o r ­
m e s N o t a r i o , E s p o l ó n , 
n ú m e r o 2 y 4 , t e r c e r o 
d e r e c h a . 
A L Q U I L A R I A casa z o n a 
V a d i l l o s meses J u l i o y 
Agos to , p r e f e r i b l e a m u e ­
b l a d a , i n f o r m e s : J u a n 
AJba ie l los 7 . 

•SE A L Q U I L A u n p i s o . 
Avén ida de F a l e n c i a . 23 
(La C a s t e l l a n a ) . R a z ó n 
v-uai n i t i o n e r i a . VtA ja , I - ' 
Sfe A R R I I M ) \ u n a c u a ­
d r a . A l ía ie lOS, 19. 

A u t o m ó v i í c h 

y a c c e s o r i o s 

VENIDO f u r g o n e t a Essex. 
,-'.7 H. V . . e. i p e r f e c t o es­

tado , c u p o ! i>u l i t i o s 
mtínsüSl-és o c a m b i o po r 
o t ra o o u ' i e de 5 a ' 
H !*, Gcs tb r i i l Esp ino , 

VENDO o c a m b i o coche 
C i t r o e n 17 H.P. s e r v i t i o 
p ú b l i c o , prf ' u b i d 9 ¿ l a ­
zas . R a z ó n : M a r i a n o A n -
I p l i n . M e l g a r de I e r n a -
n i e n l a l . . 
VENDO coche seis c i l i n ­
d r o s . I n f o r m e s : G a r a j e 
C e n t r a l . tí 
SE VENDE f u r g o n e t a 
! I i i l ' . . b i e n de t o d o 
R a ^ ó n B a r l i i s . 
M A G O eje d e l a n t e r o p a -
ra ,100O K g . . con rué -
(¡es, g i u n o C i t r ó c n 5 H P 
s in p i ñ ó n . I n f o r m e s Ba r 
M e t r o . 

Colocaciones 
SESÓRAS.: Si necesi ' l- íh 
n i i i c l i j c b a s . A g e n c i a M a ­
t i l d e se las p i o p o r c i o n . - i -
l a . I 'u t -b la . -16. p r i m e r o ^ 
I \ M I L IA3 a g r i c u l t o r e s 
deseen e m i g r a r A m e n r a . 
v i a j e s p a g a d o s . En fb resa 
h i s pa no - c ó l o m b i a n a 
c o n c e d e r á t e r r e n o s , v i ­
v i e n d a y g a n a d o a e r é -

• d i l o - E s c r i b a n n u m e r o v 
ecael f a m i l i a r e s . l t o d a r < l o 
G u t i e r r e / . C i snc ros - A:\ 
t t r c e i o . S a n t a n d e r . 
! i u C A S A S E ' e b a n i s t a of i r 
t í & l . I n i o r m e r , : O f i t i n a Go-
l o t a c i o n y M u e b l e s M i r a -
I lqs. D iego I a m e / . I 3. 
• ' M C T S M A m e d i a o f i -
i i / i ja y a p " i u i i / . ; i . 
i rér ' ia í.nfüihté. Arco de l 
P i l a r , . n'.n sin,lo 

I 
SL Ni Ci s i 1 A \ o f j t i a l a s 
m u d i s l a . Pasa je l a l ' l ó -
!>; , 9 . p r i m e r o i / q e i i e r d a 
SE N E C E S I T A g u a r d a 
j a ra b u e y e s , en V i n a t e ­
r o . T r a t a r c o n F é l i x L ó ­
p e z . 

l 'N RLIRGOS y V i t o r i a 
p r e c i s a m o s Agen tes co -
m e r c i a l e s r e l a c i o n a d o s 
cen sas t re r ías y m e r c e -
r i as . I n ú t i l s in r e f e r e n -
cja's. I ñ d t ó f r l a s de H o m -
l-te-ras " A ! y C " . V e l a r -
Hés, 9 , \ a l ! a d o l t d . 
Al B A Ñ I L E S y peone : 
c i . ü ^ t r u t c i o n . F é l i x -Con -
/ i i e / Sa l inas . P a l o m a , 5Ü 
|. r i m e r o . 

Si . N f CF SI I A m u c h a c h a 
S-;n¿ P a s t o r . 2 4 . p r i m e i o 
d^rc-cba. 
SE N E C E S I T A c h i c a s e r ­
v i c i ó K a / o n . c o m e r c i o 
S i m e ó n A lb i l l ós . P l a z a J o -
s.- A n t o n i o . 3 1 . 

O B R E R A S neces i ta e m ­
p resa i m p o r t a n t e . I n t ó r -
nies O f i c i n a de Coloca -
q i o n . 

ÑECI S j T A . n u i c h a c h u 
ni ¡e sepa su o b l i g a c i ó n . 
Pdca f o m i l i a . . V i t o r i a . 36 

• tTére,cÍTá. 
Sí-: N i c i - . s u w '¡tpji'&éi 
ele Négüc ios . sóíyeñíes 
p a r a Tungos L x u b i r al 
MI.ÍI t i l d o ' I j 2 . 

C O C I N E R A d o n c e l l a , m u ­
j e r m a y o r , p a r a f u e r a , n e ­
c e s i t o . P u e b l a , 16. I .*. i / q 

SE NECESITA a s i s t e n t a . 
V iVó r i a , 2i>. p r i n u M o . 

Compras y ventas 
P O L L I T O S s e l e c c i o n a d o s . 
G r a n j a A v í c o l a San B e ­
n i t o . A p a r i c i o R u i z , 12 . 
b a j o . De t rás A u d i e n c i a . 
M A Q U I N A S d e hacer p u n ­
t o . Venta y e n s e ñ a n z a . 
Acceso r ios , a g u j a s y r e ­
p a r a c i o n e s . E e r n á n G o n ­
z á l e z . 3 3 . b a j o . 
MOTORES Diese l y . g a s o ­
l i n a p a r a t r i l l a d o r a s , m a ­
l i n o s , i n d u s t r i a s , g a r a n ­
t i z a d o s . A l t e r n a d o r e s - u e -
vos . E l u . m a q u i n a r i a 
e l é c t r i c a . C a r m e l o til 
n ú m e r o - 1 . T e l é f o n o . 
13-133. B i l b a o . 
P O L L I T O S L e g h o r n y C.ÍS-
l e l l a n a . l a z a s=íuf. : . i . sa ­
po» y v i go rosos , p a r a J u ­
n i o desde 5 ' 5 0 pese tas 

a d e l a n t e , t e ^ u n . c a n -
Can te rac . 4 9 . V a l l a d o l i d . 
VTNDO m á q u i n a " U n i v e r ­
s a l " , con m o t o r p r o p i o , 
p e q u e ñ a i n d u s t r i a . P a d r e 
r l o r c z . 2 0 . C a r p i n t e r í a 
Sag i edo. 

VENDO 1 IQO .u l o b a s 
p a j a blanGíf. Car fé t 'e ra 
Cfe Arces., 1 : i .a C l l . 

A P I C U L T O R E S . Co lmenas 
m o v i l i s i a s a 2 3 0 pesetas 
V a d i l l o s 3 2 , c a r p i n t e r í a . 
C. B a ñ u e l o s , f r e n t e a Ca­
r r o c e r í a s San tos . 

SE VENDE u n a b i c i c l e t a 
e ; i b u e n uso ! San P e d r o 
v San Eel iceSi 2 9 . / a -
p a l e r í a . 
SL V E N D E m o t o r m a r c a 
" C l S i t o n " S 111'.. s e m i -
n u e v o , i n d u s t r i a l . Pa ra 
t r a t a r A l b i m o R o d r i -
g u e / , e n T o r r t p a d r e . 
I- OI .LOELOS saleccionacío. , 
v a ; i a s r a z a s , l l egadas d i a ­
r i a B a r c e l o n a . V e g a 2 7 . 
P e n s i ó n B u r e b a n a . 
P O L L I T O S Lc-shorn y Cas­
t e l l a n a n e g r a . G r a n j a 
R ) l d a n T u d e l a ( N d v a r r a l . 
I n t r e g a i n m e d i a t a . P í d a ­
los a S a n t i a g o R u e d a . 
S. V i l o t e s , 1 t o Ca l za -
e'as L u i s , A. Ho .n i i az , 12 
\ ! V D ü c u a s c o n e j o s . I n -
í o r f h e s u l t r a m a r i n o ^ ^ Bar -
Be ro . C i d . 2 8 . . 
M I L P O L L I T O S s e m a n a l e s 
L e g h o r n y Pra t . E x c l u s i -
v a m e n l e de n u e s t r a s r e -
{ n o d u c i o r a s . F.xp. Agr . Pc -
ñ a l a r r u e d a . l i l c f o i i o I I I . 
S a n t o Domingo de l a C t l -
/ a d a ( loyio. ' io) . 
P O L L I T O S r a z a s l e g h o r n 
y Casi tTtana. " I n a i b a d o -
ca C a s t e l l a n a " . S a n G i l . b. 

T U B O S de c e m e n t o , de 
u r a i i t a y de g r e s . S a n 
Ped ro y San Ee l i ces , 1 2 , 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s . 
ALI ALI A se v e n d e v e r ­
d e , todos los co r tes h a s -
la 1.» O c t u b r e e n l a l i n e a 
" S o t o de D o n P o n t e " . 
Puen te de l P r i o r . T r a t a r , 
t o n S a n t i a g o M o r e n o , Cal 
zados " A r t e s a n í a " . 
SE v i ND ! coche' y snjái de 
n i ñ o . -Avda . G e n e r a l i s i m c 
y i . t e r c e r o . 

S IERRAS c e p i l l a d o r a s u n i ­
versa les , t o r n o i , t a l a d r o s , 
h e r r a m i e n t a s . " b o m b a s 
" P r a t " . C o m e r c i a l d i s t r i ­
b u i d o r a d e m a q u i n a r i a . 
S-»n P a b l o . 1 3 . 
VENDÓ m o t o 
p e r f e c t o e s t a d o . V e r l S ' y 
¡ r a l . i , V i t o r i a . 2 J . Casa 
H e r m a n o s M a t a . B u r g o s . 

VENDO b i c i t l ó t a . escope-
la N r a ñ a pescar ; M o r c o 
I y J . j u n t o a ! Cuar -

n i G u a r d i a C i u i . 
iOG^SION! V e n d ó p a t s j 
[ALIMI p r o d u c c i ó n y h u e ­
vos paca i n c u b a ^ . ' X b a k y 
C a m n l a l i . C. i n m u de la 
P la ta , numen- ' 2 , G r a n j a 
D. G r e g o r i o . 
VEN 0 0 ees t j uo p r í m e r u 
CoQjuJljÓfL n i q . n u i i . pjvj 
no \ a i l í .s , h. (>.IÍI l u l i á n ) 

Fincas 

S o i i a n o " , 

APROVECHESE. Ocas ión 
s m c o m p e t e n c i a , v e n d o 
e n S a n Cosme p i s o l i b r e , 
sol a r a u d a l e s , c u a t i o 
h a b i t a c i o n e s . s e r v i c i o s 
m a s d u c h a , 5 5 . U 0 0 p e ­
se tas . M o n e d a , 16. P r i g o . 
SE VI NL ' i : p i s o n u e v o , 
l l a v e e n m a n o , i n f o r m e s 
e n San J u a n 6 1 . t e r c e r o , 
i z q u i e r d a . 
" E \ 1 1 0 - A g e n c i a " . P l a z a 
San ta M a r í a . 4 , p r i m e r o , 
vende m o l i n o s , f á b r i c a s 
d e h a r i n a s , c e n t r a l e s e léc ­
t r i c a s , p a n a d e r í a s , v a r i a s 
i n d u s t r i a s p r e c i o s m u y i n ­
t e r e s a n t e s . 

V I NDO p i sos e c o n ó m i c o s , 
casa d e p l a n t a b a j a y dos 
p i - . ov u n o l i b r e . Sa^ n z 
d o S a n t a M a n a . ¡ S&n 
J u a n 6 5 . 
Al S I L L O S . C o m p r a ; : . ; i á-
b j fa i n d i v i d u a l t o n j a r d í n . 
Vbga , 3e.. 
A L B I L L O S . I n t t i e s a i . n i 
c ' ; .men te f i n t a r u s t i c a haS ' 
l a 2 .5Ü0.OÜ0. V e g a . 3 6 . 
A L B I L L O S . P i s o l i b r e con 
p a t i o e t i c a d o v e n d o 
3 4 . 0 0 0 . Vega . 3 6 . 
A l . B .11. LQS, I l e y a n t í s i m o 
p i s o , San P a b l o , vendo 
l l ave m a n o 7 5 . 0 0 0 . V e g a , 
36 . 

A L B I L L O S . V e n d o dos p i ­
sos, ca l le S a n J u a n . 
'. G.O00. Vega . 3 ' . . 
A l . B U LOS. P i s o . l i b r e t res 
I i ab i tac ionc -s . s e r v i c i os , 
v e n d o c e n t r o , 2 1 . 0 0 0 . 
Vega . 3 6 . 
A l H ILEOS. So ia r 294 m 2 . 
C l u c e r o v - n e l o 1 5 . 0 0 0 . 
\ e g a . 3 6 . 
A L B I L L O S . V e n d o t e r r e n o 
e d i f i c a c i ó n p r ó x i m o P u n ­
t a B r a v a . 100 p t a s . m 2 . 
A L B I L L O S . So lá r I -den te -
c i l l a s 11) x i O vendo b a ­
r a t o . V e g a , 3 6 . 
Al B i l l OS. Casa do-- p i a n 
i ÍS. con .i j r d i r í j h u e r t a . 
vcnÜo. l i b r e , b a r r i a ' a 
San i ranc iscO. y^-OOO. 
VEM0O casa t a b e r n a y 
h u e r t a , cubas , pe l l e j os y 
•;!TC;-< i ns( res . Pa ra t í a -
l a r con H e l i c d o r á G b n z a -
l e z . l-11 H o r m a z a s . 

Ganados y ^ ^ p 5 
VTNDO dos n o v i l l a s oc i i o 
i . iesss. r a z a h o l a n d e s a o 
t a m b i o p o r o v e j a s . C a l ­
d e r ó n d e , l a B a r c a 3, se­
g u n d o , d e r e c h a . 
\ I NDO m á q u i n a s e g a d o r a 
• C c i m i t k " . J a c i n i o l l l e t a 
I as O u i n l a n i l l a S . 
S i . VI NOI N dos c a i r o s 
u n o de pa r y o t m de va-
!:;s ( i i V i l l a l i u z . J u l i o de 
QueVedo. 

SE VENDE b e l d a d o i a i t -
t l e n r e p a r a d a , m a r c a 
A j u r i a n w m . 6. G r a n j a V i -
l l c r g a m a r . T i m o t e o Gar ­
c ía . 

MAQLUA-A " A j u r i a " n ú ­
m e r o 1. c o n e l e v a d o r , 
e l e m e n t o s c o m p l e t o s , 
t a r r e a s , h e r r a m i e n l a . e t ­
c é t e r a , con m o t o r " L i s -
u i , l o d o e n b u e n es ta -
6o . c o m o n u e v o , se visó-
i 'e . D o m i n g o Guedán " l a -
güe . M u n l l o R ío L e / a 
( i o g r o ñ o ) . 

V! \ D O c u a t i o r n á q u t n a s 
s - g a d o i a s < a m e r i c a n a s , 
dos C o r m i n g y dos Dee-
r r n g . P a r a t r a t a r con Je -
r ó r . i m o M a r t i n , e n s a s a -
m ó n . Se s a c a r a n a l a 
Nenia t-l d ía P a s c u i l l a , e n 
V i l l a d i e g o . 
T R l i t ADORA de l n u m e r o 
2, . \ e n d o , t o m o n u e \ a . 
Mo l , ! . 2 9 . G a i a j e . 
T R l L L - \ U U R A b a n g e l e s , t i 
p o A , p r o d u c c i ó n e n t r i ­
g o 5 . 0 0 0 k i l o s . T i p o C. 
10 .000 k i l o s . G a n e i z l i t - r -
m a n o s .y C ía . B f f u g s é ' n -
t a n i e A ' ^ ' e i a n o G i l . H u e r ­
t o d e l Rey 2 1 . B u r g o s . 
DOS t r i l l a d o r a s e n es tado 
nuevas , de boca de c i l i n ­
d r o de i ) '9() m . y l '00 m . 
P o t é n c i a 2 0 y ¿5 l l . P . 
R a z ó n : P o r t u g a l n u m . 3 , . 
A l m a c é n dt- ace i tes n u -
IH u l e s L o a r Q ñ o i 

I l \ l ! LADORAS " A j u r i a " 
n u m . I y 110. con sus 
me ' .o ies . A t a d u r a " D e e -
I ÍMO", m i m . 3, dos d a -
v i l l a d o r a s Me. C o i m i ^ k , 
y u n g r u p o m u l o - b o m b a , 
c o m p l e t o , de 3 I / 2 
111'. >e v e n d e n . I e i i x Se ­
r r a n o . S o m o s i c r r a G. R. 
1 o g i o ñ o . 

i ' -MARIA h a b i t a c i ó n "clos 
camas d e r e c h q toc in . - i . 
I n f o r m e s . P a l o m a , I S . 3* 
M .V1H1M0NÍÜ solo cede 
h á b l i a c l ó n a m u e b l a d a . , 
con b a ñ o , a s e ñ o r i t a ; co­
m e r po r bu t u e n t a . I n f o r - , 
mes esta A d m i n i s t i ac i ó n , 
-rl A L Q U I L A h a b i t a c i ó n 
d e r é c l i ó c o c n i d . s in m u é 
Mes. I n f c r m e - . es ta A d m i -
i i i - . l i ac i ó n . 
C DO h a b i t a c i ó n d t f t -
cño c e t i n a . S e d a ñ o 
e n t r e s u e l o de iecha^ 
M A T R I M O N I O s " , R í i ó ^ 
desea i r a b i t a c i u n (Lre-cho 
c o c i n a , l i a ñ u . y t e í é f ó n ó . 
I n f o r m e s < •''.i A d t n t ñ H -
t r a d ó r i . 

Muebles 
S E \ i NO! b o n i t a cói iv. . -
la y s i l l as caoba e s t i l o 
i s a b e l i n o . I n f o r m e s D r o -
gu i : ia H iu da Cal le S a n ­
t a n d e r . 
POR \ U M NTARMF ve n 
(!•> mueb i ( • y si l ía n i 
^¡i ielacla n i ñ o . S m P e d r o 
( i i f i i ñ a . 5 7 , d u p l f é a t l o , 
t i ICt IO. 

Traspasos 
P R A S PAS 0 carpnttw»* 

s i m a a lavesa n u óVa 
y ü U m i l i m e l r o s y cepih0-
B u e n a c l i e n t e l a . Modesto 
R íos , e n a a l d a ñ a ( E a l c n -
cía) . 
B A R A T 1 SI MO centr ieo 
p o c a r e n t a , t raspaso t ^ ' 
b e r n a . D i e g o L a m e Z . 0' 
t e r ce ro . ' 
TRASPASO loca l con pa­

t i o . I n f o r m e s . Celedonio 
V i c a r i o . Cal le V i tor ia . ^ 
Per b i c i c l e t a s . 
'i RX.SPASO p->ea--iena-
¡ e i i l a l i d . cal le comei 
c i d . 1 5 , 0 0 0 . CanTefO; 
C o n c e p c i ó n . 2 . 
' • E \ ' I T O - A g e n c i a " . PiaZ 
S a n t a M a r í a . 4 . p i i m ^ 
t r a s p a s a comestibles, 
b e r n a s . bares , f ru ter ías ' 
panader ías , local a c a ~ ] 
m i a au tor i zado . r e n i a V ^ 
rr íentes. negocios a c í C 
tados . desde 15.000 P** 
se tas . 

M I'. I I I ()S. ' C o m e s l i í ^ ' 
l i l t i a n i . i i i n u s m u c h a - K C * 
i i l l us . y t oda c la- : ^ 
n e g o c i o s t r asoáso . " 5', 
b.OOÜ. 

arios 
PjíE.QlSO u r g e n i c - - ¡ ^ ocia. 

Ot 10 a p o r t a n d o -
f i c t a s n a . . . " " ' ^ ^ 

n re i i d i m i e n l o . 
UM'Í cMa A d m i m s I , ; i U ' 
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L A B O L S A 
de nvgcc io , tk- i i l io d t 

i i t n i d ü de' cambio-. , alred» 
to 

en-

C o t i / a c i c n e s . — F o n d o s ^ ü b l i c o s ^ l i f 
K f c ^ f ÍÍ-J; E x t e r i o r . 105 : Amor t i za fa l f c . 
[ - 3 p o i 10U, 9 y 5 0 ; U i o r o i 1917 , 
? ÍQO'SO R i - c i . ! . • : • 

i-uro 1927 , 9 9 - 3 5 ; C t a t i l d s H i p u l c c u -
; C o d i t o L o c a l I n t c r p r o v i n c i f l l . 
\ yá j o ; U t e s . IOO'J 'J . 
I - Acc iqaes: B a n c o CÍL C r é d i t o I n d u s t r i a l . 

, p ' i ; i ' x t é n o r . 176; H i p o t e c a r i o . 2 9 9 : Es-
| páñüi de C i c d i l o . 3 5 0 ; H. E s p a ñ c i a , 

' v i . S a n s a , 1 10 ; I bc rduc - ro . 19 
Tp^v M c n g c m o r . 1 3 9 ; i k c l n c a M a d r i l t -
ñ a . ' l 2 b ! r t l c í ó m c a . 1 5 9 ; M i n a s K i í . 
- .qj f c l g u c r a . 2 3 2 ; P o n í c r f a d a . 274 : 

¡Canipsa. l 3 9 - 5 0 ; M e t r o . 2 0 0 ; A / u c a r t -
• G e n e r a l , 125; F b r o . A z u c a r e s , 2 1 9 ; 

\ u x i l i a r i e r r i j c a r r i j e s , 2313: f e i r o i - o s . 
7( ; r x p i o s i v u s . 2^)0; H i d r o n i t r o . 1 0 3 ; 

; fé iasá. 1-12: N u e v a s 137 . 
©b f igac iones . A t b e r c h c s . 9 1 : Nans; ! . 

54 • •Telefónica, 9 7 ' 2 5 ; P e f t a r r c y á , bf>"5p; 
Cfiáde-. 5 '5 p o r lOD. 105; Cr is ía teV lá K ; 
pañola, 9 0 ; Sn iace. 9 8 . 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . — Vcciones:- IM lbao . 4 4 8 ; fes-

rtafia, 3 o 5 ; I l i sp . ' ino . 3 3 9 ; V i z c a y a A., 
«88 y B . , 3 8 0 ; ViesgO. - 2 0 6 ; E s p a ñ o l a . 
382; Jbercluepo. I 9 V 5 0 y 7 1 0 ; f ^ i l l i a i -

i na. 2112;- A z n a r , 1 .610 ; i d e m d é c i m ó s , 
, 1 5 5 : Babceok . 555 y 135; Ho rnos . 177/ 

y 5 6 0 ; F e l g u e r a . 2 3 0 ; N a v a l p í e f & r q n -
K s , I H ; l i u s k a l c l u n a . •107'50: B i l b a í n a 
dé l . d i f i r a c i ó n , 8 2 : Vacesa. - 46 ; I h y a c c » . 
Ifi; C a m u s a , 139; T e l e f ó n i c a s , 1 6 0 ; l ' a -

, pelcxa.. 3 9 0 ; I r sa . 4 ; -Sniace. 3 2 3 ; I x -
[üjjlosivoss . 276 ; U n i ó n Q u í m i c a . 194 ; R e ­

s i n e r a , . 8 7 ; A u r o r . i . . 1 . 025 .—Ci f r v i . 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA B O L S A — C A M B I O 
— CAJA D E AHORROS — 

E s p o l ó n !ó B U R G O S . 

[ i m m I H 

7 « 

0 ^ 

pare todos sus cultivos, 
si instalo una BOMBA 
PRAT, C! seguro más 
seguro contra la sequío. 
Se puede amortizar 
en una temporada. 

M o n e d a , 14 
B U R G O S 

S i l l ama V.- hoy 
m i s m o a l T K L E Í ' O S O 3 1 9 7 le s e r v i r á 

SA - Gl - PO l eña (Je p i n o c o r l a d a 

p : i ia r o c i n a o cale- facción a l p r e c i o ele 

O'-IO pesetas k i l o . 

U n a r e u n i ó n t r ascenden ta l 
d e la J u n t a D i r e c t i v a 
\ r i t c » y e r ce leb ró r e u n i ó n p i c -

Qa.ria la Jv.ota D i r e c t i v a de l B u r ­
gos C. de V.. a l o b j e t o de t r a t a r 
ya a b i e r t a y co r . c .e -n /udamen tc los 
p iob le-mas q u e h a y p l a n t e a d o s y 
q i M. . o p o n e n ' a la consecuc ión 
dé u n g r s n e q u i p o . 

Ño se ha f a c i l i t a d o n o t a de eStá 
i( u n i ó n — a la que ño d u d a m o s 
en c a l i f i c a r de t r a s c e o d e n t a l — 
p o r cons ide ra rse v a r i o s aspec tos 
qi /e hasta a h o r a t i e n e n el c a r á c ­
ter de r é g i m e n i n l e r n o . P e r o po r 
n o t i c i a s f i d e d i g n a s ¡ ins ta noso t ros 
l l e g a d a s , t u n e m o s c o r i o r l m i e ñ i o 
de que se a b o r d ó d c c i d i d a m m U 
lá C ies t io r i ' e c o n ó m i c a — e l é d l t d 
y vejrdaáéro p r o b l e m a e x i s t e n t e — 

•con o b j e t o de l o g r a r u n m a g n í f i ­
co e q u i p o q u e réplréSente c l igna-
m e n l e a i í u r g o s en la p r ó x i m a 
t c m p o r a c l a . 

Se lit-OÓ a u n a c u e r d o t o t a ! , v -
ñ i r iánciosc ya Ins f o r m u l a s á'é 
a p o r t a c i ó n e c o n ó m i c a , q u e ' ha ­
b r á n de p e r m i t i r opera ' r éti l.'i 
r e a ü / a c i ó n de los f i c l i a íes p e r í i -
- en tes . 

— o — 
f a i es. o í esenc ia , lo que el 

¡na! u s se t r a t ó en é l serio de Id 
Jun ta D i r c t i v a . Nos sa t i s face p l e ­
n a m e n t e que e x i s l a ése e s n i i i t u 
de c o m p r e n s i ó n y de, i n i r i a t i v a " en 
e l seno de los e l e m e n t o s , . r e c t o ­
res de l f ú t b o l hú rga les . Pues tos 
a f o r m a r e q u i p o , no cahe a d o p ­
ta i t é r m i n o s m e d i o s , sobre los q u e 
t a n a m a r g a s e x p e r i e n c i a s a n t e -
i i o res t e n e m o s . Ó se hace 6 no 
se hace. Pe ro pues tos a segu i r 
i'¡ s i s t ema p r i m e r o , hay que v o i -
c ¡rse en la consecuc ión de lo que 
se p r e t e n d e . 

S i n e m b a r g o , hemos de reco r ­
dar que. esta no es labor de ese 
p u ñ a d o de h o m b r e s que h o y r h 

V e n los des t i nos d e l C lub . I a m i ­
s i ó n i-s m a s a m p l i a y ex ige una 
c o l a b o f a c i p n mas ex tensa . Si el 
p r i m e r paso 'es cíaciQ p o r . la D i : 
l e c t i v a , fa a f i c i ó n bu rga lesa — r e -

.,cobrad?, .y r e n í i c i d a — t i ene ul) 
d J j e r cjue c u m p l i r . . Cc.-.ifiaino.s c'iue 
sabrá a c e p t a r l e , s in r e h u i r ( o i n -
p r e m i s o a l g u n o . T e n g a s e en c u e n ­
ta efue el d i s p o n e r de un rep re ­
s e n t a t i v o de p o , s t i n . . e s cosa que 
hay que c o t i z a r . O t ros pcoc f td i -
mk.n lo.s no s i r ven y a l r espec to , 
i n s i s t i m o s en que expe r j enc ias 
vobradns ya t e n e m o s . 

Vailadolid y At. de Bilbao, f i n a l i s t a s ^ S J S S 
c m.i x ii L u ¿ A • — A — - « Í Í I Í S Eoiates lie looilfl fie En Méstalla hubo necesidad de jugar dos 
prórrogas para decidir la eliminatoria 

\ a l l a d o l i d - — t - I Rea] V a i l a d o l i d se ha 
c ' a í i f i c a d o p a r a d i s p u t a r la final de la 
C o p a d e S . F . e l G e n e r a l í s i m o a l t e ñ e e j 
p o r 3-1 a l Real M a d r H o n e l e h c u e n f 
t r o c o r r e s p ó t u i i e n t e a las sem i f i na les d i s ­
p u t a d o en e f c a m p o ele / o r t i l l a . 

F! t e r r e n o , d e b i d o a ja l l u v i a p e r s i s ­
t e n t e d u r a n t e l o d o el di"?., es taba en m a l 
ec.lado p o r lo que e l f ú t b o l no fue de 
g r a n c a l i d a d y t a m p o c o j u g ó c o n ve ­
l o c i d a d . 

I n i c i a d o el e n c u e n t r o c-l Real V a l l a d o -
l i d se U u z a a f ue r te a t a q u e i m p o ­
n i e n d o "un l i g e r o ' - ' d o m i n i o . A los nueve 
m i n u t o ^ , - d e s p u é s de acosar l a - ' m e t a de-
A l o n s o , -el c o n j u n t ó l o c a l ' se a p u n t a fejj 
p r i m e r t a n t o al r e m a t a r Pásala un cór ­
ne r c o n t r a la meta- m a d r i k ñ a . 

A los v e i a t e m i n u t o s el Rea! M a d r i d 
o b t i e n e el e m p a l e . 11 d i s p a r o de l d e ­
l a n t e r o c e n t r o m a d r i c l i s t a P a h i ñ ó . a l i n ­
t e n t a r d e s p e j a r l o es desv iado p o r 1 es-

i e l i s i i a del frente Se ]yeeotiíi!e! 

C O M E N Z A R A N E L S A B A D O D I A 2 7 A 
L A S S I E T E D E L A T A R D E E N L A C l ü f 

DAD D E P O R T I V A 

%\ p r ó x i m o ( l ia 27 . de los c o r r i e n t e s 
( l a i an c o m i e n / o en las pisl;is ck: la Ciu--
dad D e p o r t i v a , los X C a m p r o n a t o s p r o ­
v i n c i a l e s de A t l e t i s m o •de ! i ren te de J u ­
ven tudes , p u n t u a b l e s p ^ a el T r o f e o 
" . l e f e p r o v i n c i a l de! \ i o \ i m i e n l o ' . Est.OS 
C a m p e o n a t o s r e u n i r á n en la C i u d a d De­
p o r t i v a a lo m e j o r de 1 a t l e t i s m o b u i g a -
lés y p r o v ' . i c ía l . ya, q u e , se c u e n t a con 
la p r . r U c i p a c i ü n de M i r a n d a , A r a n d a , 
l . e r m a . Rev i l la V a l l c j e r a , Vadoco ru i cs , 
San to ' D o m i n g o cié S i los , s a n t í b a ñ e / . d e l 
Val', e tc . . 

l a p r i m e r a i o rnada cíe es 'os C a m p e o ­
natos conf i ta ra de las s i u u i e n l e s p r u e ­
bas-; Día 27 . .a las s ie te y m e d i a de la 
l a r d e , l l O i n . va l l a , se n i i l i n a l ; 5 .000 m. , 
f i na l , l - a n / . a m i e n t o clí- m a r l i l l o . f i na ! , 
2 0 0 m.. serDi f ' - ia i . : S a n t o con pe i t . i g ; ' . f i ­
na! . 400 m.. s c i i n f í n a i . . Día 2 S ; a las 
CÍJÍCO de la t a r d e , 1,10 m. , va l las final] 
L a n z a m i e n t o de peso, f i l i a l . 400 m. . ; fi­
n a l . San lO ' de a l t u r a fu ía l . 1.500, l i n a ! . 
T r i p l e sa l lo f i nah L a n z a m i e n t o de d i s c o , 
final, 200 m . l isos, final- 1 ¡ o / a m i e n t o 
j a b a l i n a , f i l i a l . 300 m. isos l i n a ! . S a ü o 
de l o n g n t u d . l i n a ! , 4 x 100 re levos , l i ­
na ] , -1 x 4 0 0 , re levos í í i ta l , 1 Oü m. sepTi-
í i na l y ! 00 m , l ina! . 

mes I hac ia s u p u e r t a , descoloc. i a Saso 
y e l b a l ó n l l e g a a la r e d . 

i i M a d r i d j u e g a a la p e f e n s i v a . 
E n e l s e c u n d o t i e m p o e i Real M a d r i d 

j u e g a p r á c t i c a m e n t e con d i e z j u g a d o r e s , 
ya que M o n t a l v o ha s u f r i d o u n a l e s i ó n 
y pa^a a ser figura d e c o r a t i v a . E l Va ­
i l a d o l i d p e r s i s t e e n e l a t a q u e . 

\ los c i n c o m i n u t o s , e ! V a i l a d o l i d 
c o n s i g u e e l s e g u n d o "gol. p o r m e d i a c i ó n 
de l e x i r e m o de recha Juaneo, que r e m a t a 
de c a b e z a y ba te a A lonso . E s t e " g o l 
pa rece q u e ha rá l a n z a r s e fll e q u i p o m a ­
d r i l e ñ o a i a t a q u e , p e r o su d e l a n t e r a se 
m u e s t r a peco p r o f u n d i z a d o r a y a los 27 
m i n u t o s . Coque , en remate de c a b e z a 
asegura la v i c t o r i a v a l l i s o l e t a n a . 
y A r b i t r o J i m é n e z Mol 'V ia . b i e n . 
\ Los e q u i p o s p r e s e n t a r o n las s i g u i e n ­
tes a l i n e a c i o n e s : 

Real M a d r i d . — A lonso ; C l e m e n t e . M a ­
r i s c a l , A z c á r a t c : M u ñ o z . N a n o ; M á c a l a . 
O l m e d o ; P a h i ñ ó . M o n t a l v o y A r s u a g a . 

Real V a i l a d o l i d . — Saso'; L c s m e s ! . B a -
b o t , Lesrnes 11; O r t e g a . Lasa la ; Juaneo, 
Coque . V a q u e r o . A ldecoa y Revue l t a . 

E X T R A O R D I N A R I A E M O C I O N E N M E S -
1 A L L A 

a Méjico e l l l a ^ E 8 8 . 
combinado español 
Llega 

I n t e r e s a r í a c o g e r en a r r i e n d o B u r g o s o P r o v i n c i a . E s c r i b i r ai - n ú m e r o 3 1 3 1 
de esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

G U I A F 

O C U L I S T A . 
a t V M t K A V O O S 0€ SANIDAD O EX OSTAOO 

•ÍAIA MATOC. 6? m i r o N O I30e 

T . C E R E Z O 
O C U L I S T A 

D i p l o m a d o del Hospi ta l M i l i tan 
C a l l e M a d r i d , n ú m e r o 3 . 

\. G. 
D E L A E S C U E L A N A C I O N A L D E 

P U E R I C U L T U R A 

K i i f e r m o d a d e s d e l o s n i ñ o s 

R A Y O S X M a d r i d , 7 

/ . OJEDA C A B C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 

Análisis c l í n i c o s , . R a y o s X . M e t a b o l l -
' n e t r l a . C o n s u l t a cié 10 a 2 y de 3 a 5 

V i t o r i a , 19 , :I ,« — T e l é f o n o 1667. 

P I E L Y V E N E R E A S 
P l a z a de P r i m , 2 4 . T e l é f o n o , 3 2 6 4 

M a n u e l 4 Í o n $ o 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O M 

R A Y O S X —• A N A L I S I S 
V i t o r i a , 2 8 , l i « 

B r u t e e A r a ^ ü é s 
M E D I C O ODONTOLOGO 

Oueipo de L l a n o , 2 — T e l é f o n o 2 7 9 S 

m m GflLlflRDO ROlUtRO 
Médico D i p l o m a d o , P u e i i c u l t o r -=-. E n ­

f e r m e d a d e s de l os n i ñ o s 
D E N T I S T A 

Consu l t a de 10 a I y de 4 a 5 
HERRi: RA DE P1SUERCA ( P A L E N C l A ) 

CA8CANTA.NAM1 v C W O 

ADOID, 1, 1! OCHA. 

M E D I C O P U E R I C U L T O R 
E S P E C I A L I S T A E N N1N05 

de ! a E s c u e l a N a c i o n a l de P u e r i c u l t u r a ^ 
C l ín ica de P e d i a t r í a de l a F a c u l t a d de 
M e d i c i n a y Hosp i ta l del N i ñ o J e j u i , 

de M a d r i d 
C o n s u l t a d e ! 2 a 2 y de 3 a 5 
P u e b l a , 3 5 — T e l é f o n o , 2 1 1 3 

D o c t o r d é l a C u e s t a 

D i r e c t o r S a n a t o r i o A n t i t u b e r c u l o s o 
F r e n t e p u e r t a s a l i d a Auto E s t a c i o n e s 

M i r a n d a , 3 . , — T e l é í c n o I 9 f t S 
P U L M O N Y C O R A Z O N — R A Y O S X 

Jefe T u b e r c u l o s i s Hosp i ta l ' 

R I C A R D O C U E V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

C o n s u l t a de 10 a 2 y de 4 a 7 
V i t b r i a , 2 0 , 1.» D c h a . r T e l é f o n o 1724 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e b e r a d e l a B l a p c a 
C U R A S D E R E P O S O 

E n í e r m e d a d e s de M e d i c i n a g e n e r a l 
P i s o n e s , 3 3 T e l é f o n o , 2 3 2 3 . B u r g o s 

F.URRACA 
O C U L I S T A 

DE LAS C L I N I C A S DE B A R R A N T E S 

C R U Z P O J A 

M E D I C A B U R G A L E S A 

Y H O S P I T A L P R O V I N C I A L 

LAINCALVO,18-TELÉFONOl3ll 

S . A R I A S 
EHRUGrS Y V I A S U R I N A R I A S 

CflfiSUllae d « 12 * 2 y de 3 a 4 
n t U l * , 9 . í . í — B U R G O S . — T a l f . I g i 4 

L . E o d r i ^ u e z P a s c u a l 

P I E L , S I F I L I S 
E s p e c i a l i s t a d i p l o m a d o 

/ e f e de l S e r v i c i o del Hospi ta l M i l i t a » 
C o n s u l t a de 1 a 3 y d e 4 a 6 

S a n P a b l o , 6 , 1.» — Te lé fono 2 9 4 6 

M . a A . R u i z d e T e m i p o 

D E N T I S T A 
S a n J u a n , 6 3 , segundar 

( o s é M a r í a F r a n c é s G i l 

M E D I C I N A I N T E R N A — R A Y O S X 
C o n s u l t a d e .10 a I y de 3 a 6 

P l a z a d e V e g a , 3 6 

P. L O P E Z 
• I R E C T O R D E L D I S P E N S A R A 

A N T I T U B E R C U L O S O 
• e l a C r u z R o j a . — R A Y O S X 

P u e b l a . 2 . — T e l é f o n a 2 2 3 1 

V I C E N T E V A L L E I O 
L a b o r a t o r i o de A N A L I S I S C L I N I C O S 
M e t a b o l i m e l r i a = Transfus ión s a n g u í n e a 

S a o P a b l e , 5 , 3 .» T e l f . 1 9 0 3 

J O S E A L O N S O 
M e d i c i n a i n t e r n a , c o r a z ó n y n u t r i c i ó n 

R A Y O S X 
C o n s u l t a de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n , 3 2 , — T e l é í c n o 1912 

C l o d o a l d o P a d i l l a 

P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
Sari a u a o , 4 8 , .1.» — OTeléfont r1855 

A R T U R O G I L 

A p a r a t o r e s p i r a t o r i o y c o r a z ó n 
R A Y 0 S X 

CcnsuP.a de 10 a ! 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 13 ( a n t e s I s l a ) 

M . CALVO PÍNILLOS 
P U L M O N , C O R A Z O N — R A Y O S X 

V i t o r i a , 3 2 , P r a l . — T e l é f o n o 3 0 4 8 

M A R T I N M A R A S S A 
M E D I C O ODONTOLOGO 

C a l l e M a d r i d , n ú m . 4 , 1.* 
C o n s u l t a d ¿ 4 a 8 — T e l é f o n o , 31.13 

J . V E L A S C O 
D e l Hosp i ta l P r o v i n c i a l 

P U L M O N y . C O R A Z O N 
R A Y O S X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 

C o n s L l i a de 1 2 a 2 y d e 3 a 5 
l a n ' . a n d e r , .18 , 2 . — T e l é f o n o 1 5 3 3 

G U T I E R R E Z S E S M A 
E N F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S 
C o n s u l t a d e ¡ 0 a ¡2 y d e 5 a ó 

A l m i r a n t e B o n i f a z , 1 9 — T e l é f o n o 1483 

h . E S C R I B A N O P A R R A 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

T R A N S F U S I O N D E S A N G R E 
Concepc ión , 2. — T e i é í b n ó 3 ! 4 ' 4 

M a d r i d , 3 , 3 .» 

V a l e n c i a . — A los t res m i m i t os de la 
te rce ra , p r ó r r o g a de la s e i n i l i e a l V a l e n -
v ia - A t l e t i c o da B i l b a o , ¡ p i n z a m a r c ó e l 
go l q u j d e j a b a e l i m i n a d o al V a l e n c i a . 
! 1 p a r t i d o resu l t ó do i l i ia- emoc ión , ex-
i r a o d i n a r i a y h u b o de j u g a r s e t res p r ó ­
r r o g a s p o r habe t t e r m i n a d o e l t i e m p o 
l é g í á m e n t a r i o , c o n e¡ r esu l t ado dé seis -
dos a f avo r d e l v a l e n c i a . Mes ta l l a r e ­
g i s t r ó e l m a y o r l l eno de la t e m p o r a d a . 

A l i n e a c i o n e s . — V a l e n c i a : P é r e z ; Asen -
s i , M o n x ó , D i a ¿ ; Santaca t¿d! i ia . P u c h a -
des; Gago. P á s i e g u i t b , A m a d e o , i g o a y 
Segu í . 

A t í é t i c o de B i l b a o : L t / a i n j ; Can i tp . , 
A r e l a . A r a m b e n i ; M a n o l i n . M a n d o ; I r i o u -
d o . V e n a n c i o , / a n a , A i r i e t a y G a i n z a ; 

Se i n i c i ó e l p a r t i d o con d o m i n i o .va-
] ( i v e i a n i í l a . Los loej le-s se l a n / a i o n i n ­
m e d i a t a m e n t e a l a tae jue, obse rvándose 
una a c t i t u d d e f e n s i v a ,er i el A t l e t i c o . 

Va i r 20 m i n u t o s de ¡juego y los lo ­
cales .no iK,n p e r d i d o n i u n m o m e n t o la 
i n i c i a t i v a . .Se t i r a u n porne! ' c o n t r a e i 
A l l é l i c o pe í el i a d o i z t j ü i e r d o , m u y ab i t r-
i o . i n t e n t a r e m a t a r Pas iegu i t ó , p e r o no 
k) cons igue y la p e l o t a [va a Puehacies, 
q u e . ' en m e d i o de una b a ñ e r a de j u ­
g a d o r e s , d i s p a r a un l o r m i d a b l e t i r o " 'qué 
va le a P Va lenc ia e| p r i m e r g o l , que es 
r e c i b i d o con u n a d e l i r a n t e o v a c i ó n . S i ­
gue el j u e g o c o n las ái'isrrtás c á r a c l e l 
r i s t i c a s de d o m i n i o acen tuado va lenc ia^ 
ñó i d e f e n d i é n d o s e el A t l e t i c o c o n t e n a ­
c i d a d . A los 31 m i n u t a s , si; saca u n cór ­
ner c o n t r a e l B i l b a o qüé l a n z a A m a r 
déd e I g o t í . t . d e í e r m i d a b j e - r e m a t e de 
cabeza-, '10 i na f . da ,i !;, n./f. f ' l u n l u s i a s m ó 
es i n e n a r r a b l e . 

C u a n d o f a l t a n dos m i nu los p a r a t e r ­
m i n a r la p r i m e r a p a r t e . S a n t a c a t á l i n a ' 
( f u t r a a la i z q u i e r d a y Seguí coge e l 
b a l ó n e n la m i s m a i a y a y lo m a n d a a 
la r e d j u n t o a u n pos te . Es el tercer , 
t a n t o . . Con t r es -ce ro t e r m i n a e l p r i m e r 
t i e m p o . - . . • -, ; 

I i i la segui ' ida pa r te el A l l é l i c o ab re 
m á s sus l i neas y sale de su t á c t i c a de­
f e n s i v a . 1 «a una a r r a n c a d a b i l b a í n a , Z a ­
r ra desborda a ' D iez y M o n / u , se i n ­
t e r n a y desde , c i nco m e t r o s d i s p a r a á 
g o l c o n s i g u i e n d o el p r i m e r i m i t o de su 
e q u i p o . i ;sto l i a c decaer a los v a l e n ­
c i a n o s / D o m i n a e l A t l e t i c o . Hay u n a nue ­
va a r r a n c a d a de / 'a i ' ra y desde f u e r a del 
á i e a l a n z a u n t i r o a m e d i a a l t u r a que 
ba te de m a n e r a i n c o m p r e n s i b l e a P é r e z . 
I b a n 27 m i n u t o s de j u e g o . 

E l t a n t o cae en los b lancos c o m o u n 
j a r r o cié a g u a " f r i ( i ; s in e m b a r g o reac­
c i o n a n y t res m i n u t o s después l o g r a n e! 
c u a r t a g o l p o r medíacié<.i de A m a d e o . 
Dos m i n u l o s y m e d i o más tarc ie, én p l e ­
no acoso a la p o i U r i a de I e z a m a , Cago 
cons igue el q u i n t o go l p a r a su e q u i p o . 
E l e n t u s i a s m o d e l p ú b l i c o es e n o r m e : L o s ' 
ai l a t i r o s s i g u e n p e r d i e n d o t i e m p o , clé-
j á n d o s e ' cae r y ' e n t r e t e n i é n d o s e con' la 
p e l o t a cuaoc lo salé f u e r a , A los 45 m i ­
n u t o s P o m b o n a dec ide p r o s e g u i r e! j u e ­
go p a r a d e s c o n t a r e l t i e m p o p e r d i d o p o r 
a r t i m a ñ a s de '•los a i l r l i c o s y c u a n d o se ' ' 
I h vahan -17 m i n u t o s se p i o d u c e el sex­
to .gol de l . Vrdenc ia en jugada ' ' p e r s o n a l 
de I g o a . En el c a m p o <•! e i i i u s i a s m o es 
d d e l i r i o y a l gunos espec tadores se l a n ­
z a n a l le r rcT iq pa ra a b r a z a r a los j i H 
g a d o r e s . D u r a n t e c i nco m i n u t o s q u e d a 
i r d é r r u m p i d o c ! j u e g o . n a m i d a y nn 
n d m i t o después P o m b o n a seña la é l fi­
nal c o n seis a dos a favor- del Va lenc ia . 

Hay que j u g a r una p r o r r o g a de 10 
m i n u t o s que c id t i e n e consecuenc ias . P n 
la s e g u n d a p r ó r r o g a el j u e g o es n i v e l a ­
do a l p r i n c i p i o , i m p o n i é n d o s e l u e g o e l 

• ' A t ^ é t i c 4 Í I S l í € í ' ' ' € I S I ' 
e r m i n a la segunda p r ó r r o g a t a m b i é n 

sin conreeue-nr ias . E r f íá t e r ce ra h a y una 
e^p i ' .v id ida j u g a d a de I g o a q u e es tá a 
p u n t o de m a r c a r . A h o r a , a t a c a el once 
l o r a s t p r u . V e n a n c i o {( .de a I r i p n d o que 
c a m b i a a la i z q u i e r d a y ( . a i n / a . que 
se ha de->marcadu dé Asens i , l a n z a u n 
f u e r t e t i r o raso que se cue la p o r la p u r -
u - r i a . I ñ m e d i a t a r f t e n t e acaba <.l e n c u e n ­
t r o , i os j u o a d o i s b i l b a í n o s se ab rac i zan 
y l l evan en h o m h i o s .> su e n t r e n a d o r 
l i a r a g o m . ; 

¿Cuando, el Vatór iéia l o g r ó ses tó t a n -
to u n " e s p e c t a d o r s u f r i ó u n co lapsó y 
t uvo que ser t r a s l a d a d o a la e n f e r m e r í a . 

E l d í a 28 s e d e c i d e 
c ó m o s e j u g a r á l a 
t e m p o r a d a v e n i d e r a 

M a d r i d — La i ede rac i o r i E s p a ñ o l a de 
' P u l b o l hace p u b l i c a la s i g u i e n t e n o t a : 

" E n la i . - u n i o n c e l e b r a d a e n e l d ñ í 
de a y e r p o r el C o m i t é d i r e c t i v o ; se I r a -
f a f d h e n t r e c t r o s los s i g u i e n t e s a s u n ­
tos ; 

l l a c i i " p ú b l i c o q u e . l a e x p e d i c i ó n f u t ­
b o l í s t i c a que se- t r a s l a d a r á a Rio de 
J a n e i r o es ta ra c o m p u e s t a p o r las s i ­
g u i e n t e s p e r s o n a s ; V e i n t i d ó s j u g a d o r e s 
que d e s i g n a r á e l s c l ecc i ónado r n a c i ó n d 
en t re los i r e i n l a p e ' e l e c c i o i i a d c s ; e í^se• * 
l e c c i o n a d o r f i a c i o n a i . señor P i z a g u i r r e ; 
e i p r e p a r a d o r d o n B e n i t o D í a z ; e l m e ­
d i co d e l e q u i p o , d o c l o r Cabo t ; e l y t x a s a -
j i s l a , señor C r e n o ; los d i r e c t i v o s s e ñ o ­
res Gómez Z a m a l i p a y A z n a r y t i m i e m - : 
b r o d e l ¿ o m i t e t é c n i c o , señor T e u s l 

G e s l i o ñ a i . la ce le i ) : a c i ó n en E s p a ñ a de­
dos o l i e s p a r t i d o s de e n t r e n a m i e n t o 
d e l e q u i p o n a c i o n a l con u n C lub e x t r a n ­
j e r o an tes cié la p a r t i d a p a i a B r a s i l , 
q u e se i t - a l i / a r á d e l I b al 27 cié J u ­
n i o . 

Convocar p a r a e f d í a 2 « de ! c o r r i e n t e 
á l P l e n o , de p res i c i v i i l es de P e d e r a c i o n e s 
I ceg iona ies p a r a l i a t a r de la e s t r u c t u r a 
•y d e s a r r o l l o de la,s c o m p é t i c i b i i é s n a c i ó -
na les p a r a la i empeorada p r ó x i m a y 
e fc ic luar el r e p a r t o de p r e m i o s conce­
d i d o s por el p l e n o de 1949 . 

E L C O M B I N A D O ESPAÑOL L L E G A A 

M E J I C O 

C i u d a d c¡e Mé j i co .—- I n m e d i a t a m e n t e 
después de su l l e g a d a a es ta c a p i t a l , 
ios j u g a d o r e s españo les sé d i r i g i e t o n a l 
C a s i n o E s p a ñ o l , p a r a cena ' y s e g u i d a ­
m e n t e a l Hote l Regís , d o n d e líos'1' 
p e d a r á i v d u r a n t e su e s t a n c i a . 

En el a c í ó d i o m o f u e r d í i r e c i b i d o s po r 
lós d i i i g e n t e s . d e la i u d e r a c i ó n m e j i c a ­
na de. f ú t b o l y een tena res de p e r s o n a s , 
( luc les t i i b u t a r o n u n t í p i c o r e c i b i m i e n -

con f uegos a r t i f i c i a l e s , m a r i a c h i s y 
be l las s e ñ o r i t a s , P i - t r e estas se e n e o n -
t r a b a la a d r i z e s p a ñ o í i i S a i i t a M o n l i e l 
y ía ¡e i na de la p r i m a v e r a m e j i c a n a . 
Ros i t a A r e n a s . 

les de f o n d o p a r a 
p r o x i m e , q u e 

í e n d r á logar en la P laza de l o r o s 

Ya es tán c o n c r i . t a d o s los dos c o m b a -
. ve l ada d e l J o m i t l -
se c e l e b t á ' f á t n la 

P l a z a de T o r c í . S : n d e s pe leas r t s ^ e c -
tó a (as cua lés . o b r a n i odos les e l o ­
g i o - . Su sola a n ú r . í i a c l ó r i da el c o m e n ­
t a r l o . R a m ó n M a r ' i n t z , c i e l egan to bo 
xeado r g u i p u z c o a n e . que a ú n .no ha 
c o n o c i d o la " d e r r o t a , t e n d í a po r c o n i . a -
rio a Q u i h t á p á . u n c a n r p e ó n n a c i o n a l y 
c a m p e ó n cíe la re-ginn l e v a n t i n a . 

M a r t í n e z a t r a v i e s a u n m o m e n t o m a g ­
n i f i c o . P l s á b a d o ú í t f t f tb pe ieó e n b a ñ 
S e b a s t i a n y dos asa l tos le b a s t a r o n p a -
:a d e v h a c e i s e . r o n t o d a í a d l i c í á d , d e l 
x e l e i a n o p ú g i l m a d r i l e ñ o Asen si o . Pujés 
tífén. p o d r e m o s vo lve r a ver le lepe. t i r 
una Sé sus g r a n d e s e x h i b i r i o n . s - que 
l a n í o e n l u s i a . n u , p r o v o c a n . En O u i n t a -
na ( n c o n l r a r a e m m i g o y es to le l i a r a 
e m p l e a r s e a f o n d o , c o n lo que el e x i -
l o q u e d a a s e g u r a d o . 

M é n d e z " A r a ñ a N e g r a " , t i ene la o p o i -
t u n i d a d ele c o n s a g r a r s e d e f i n i t i v a m e n t e . 
Se le o p o n d r á en esta o c a s i ó n é ! mor , -
lañeS B ú f a l a , c a m p e ó n de Espáña e n los 
peses p l e m a s . Es o t r o c c m l r . u e d i iá -
t e g o r i a . que j u s t i f i c a r í a . s o b r a d á b a n t e la 
básé d e su c a r t e l . V j u n t o a es los . l i a -
b i á o t r o s e u a t i o que c o m p l e t a r á n esta 
v e l a d a que se d a r á en ja t ' - lnza ele 
T o r o s . ' . . ' . 

A é s t e r espec to q u e r e m o s hacer ujva? 
a c l a r a c i o n e s que las . c o n s i d e r a m o s del 
".ocio p r e c i s a s . IT " r i n g " sera s i l e a d o 
j u n t o al t e n d i d o 1 , d e b a j o de l . pa l co 
de la p r e s i d e n c i a , ce ando hay KSK.M.I 
t a u r i n o . Y , c o n o b j e t o ' c!e que t o d o s 
los as í s i e i des p u e d a n segu i r p e r f e c t a -
m e n t e las i n c i d e n c i a s que e n e l c u a d r i -
l á i e r o se p r o d u z c a n , s ó l o se p o n c h a a 
la v e n t a las l o c a l i d a d e s cor r é s p ó n d i e n ­
tes a los t e n d i d o s 1 , 2 y 5. E l 3 y 4 
c j ueda rán " t e r r a d o s ' . o s in o c u p a r , que 
p a r ? e l cnsu es. 1c m i s m o . 
1 A d e m á s , c l a r e , h a b r á ' las ' . c n s i s u i o n -
íes s i l l a s de ' ' r i n g " . 

V e i r á c o s a . E x i s t e el dcñ ibcr -ado p r e ­
p ó s i t o de .hacer todo lo pos ib le po r l le ­
n a r los t e n d i d o s que a l e f e c t o se h a b i -
i i l a n . .Pa ra e l l o se . p o n d r á n unos p r e -

?é-ios v e r d a d e r a m e n t e p o p u l a r e s . 
So c i ñ i e r e ' h a c e r a f i c i ó n a costa de Jo 

que s e a . . . ' U á L A 

Rusia se prepara 
para la g u e r r a 
El sesenta por ciento de la 

producción industrial 
soviética está localizado 

en Asta 

S i N E O S 
P O R 12 P E S E T A S 

s o r t i j a p l a t a de L e y con p i e d r á o f o t o M I C R O 
i .-A1A1.1I: EN TECNICOLOR y l e t ras g r a b a d a s , 
l e r i h i r á a r e e m b o l s o ' corno p r o p a g a n d a . E n -
v i e n f o t o g r a f í a , i n i c i a l e s y m e d i d a ( u n a l . i ra 
de pape l ) " á E S T U D I O S C A P I T O L I O . yVpnr.ado 
4 . 0 7 9 . M a d r i d . U.nica casa que g a r a n t i z a el 

I W I O ' A I O S OCHO O iAS . ! M i > \ • ( , \ Í .VtO. ; ,0~i"T 'R'ATi ,S 

E s p l é n d i d o c l i m a de a l . e r a , 1 .200 m e t r o s . E l m á s sano y r e c o m e n d a d o e n 
P i n a r e s . E l m e j o r e z o n a c l o r d e l o s p u l m o n e s y v i g e r i z a d e r de ios n i ñ o s . M i ­
l l o n e s de p i n o s , r i c a s y p o t a b l e s a g u a s . G r a n d e s e x t e n s i o n e s de p i n l c r e s c c s 
m o t r . e s . N'o s e n t i r á e l c a l o r . Se a l q u i l a n v i v i e n d a s e n e l p i n a r , a m u e b l a d a s a 
ícelo cen fe r " . , en c h a l é i s m e d i r n o s s i n e s t r e n a r , con c u a r t o de b a ñ o , d u c h a , 
a g u a c e r r i é n t e , t e l é í c n o c e n t r a l , e s t a c i ó n dé í e r r e c a r r i l , c a r r e t e r a g e n e r a l , 
e t c . No lo h a y m e j o r . V i s í t e n o s . „ • 

C O L O N I A P I N O V E R A N I E G A " P A C H Í " . N A V A L E NO ( S o r i a ) 

f a b r i c a c i ó n d e a l ta c a l i d a d é n 

y o t ros ar t ículos de c u e r o técn ico i n d u s t r i a l . 

O f ic inas : M o n e d a , 1 5 - 1 7 . F á b r i c a : S a n t a 

D o r o l e a , 9 - 1 3 . T e l é f o n o , 1 9 7 8 . B u r g o s 

BBaW^IIMiUJHIWláMMMMJirfilrilY^ 

C S t M R E Z D E P U G A 
DIRECTOR - S A N A T O R I O 

" V I R G E N D E B E G O N A " 
En fe rmedades . , ae rvh . - . as y menta les 

S a n a ' . s r i o , 5 á ñ P e d r o C á r d e n a , 2 1 
C o n s u l t a : A v e l l a n o s , ! . De 12 a 2 ! 

. E . N. f. E.) 
Se a d m i t e n señor i tas . E d a d , 18 a 25 años. S u e l d o , 6.750 pesetas y 
pagas e x t r a o r d i n a r i a s y p luses . I n f o r m e s y p r e p a r a c i ó n p o r p r o f e ­
so rado de l Se rv i c i o en 

flCftDEMIA P O L I T E C m C f t 

BBEBBMSnSKEBB 

HERNIAS GRAND 
Sen dpbída? al esa de xu l v ía res e i n a d e c u a d o s b r a g u e r o s . E v i : e su c r e -

c i m í c n i o , p e l i g r e e- i n c e m ^ c i i d a d e s , e r a n d o a p a r a t o s U E R N l G S , tas ele 
m í n i m o t a m a ñ o , p r é ^ i s q s , s e g u r o s y s i n t i r a n t e s ! B a j j p r e s c r i p c i ó n f a ­
c e ! a t i v a ( C C. S . I 1 . 7 0 2 ) . 

U K I T A F K I R N D n n C 61 d ía 27 del c o r r i e n t e , de 10 a I. 
V I J I I H L í t D U I V U U J Ér i e l CONSUL TORIO d e l D r . G U T I E R R E Z 
MORA l , S a n t a n d e r , 3 . En LOGROÑO, el v i e r n e s , d í a 26 del c o r r i e n t e , de 
10 a JU L u e l C O N S L L ' l C R I O . d e l D r . P E R E Z SAN iC l l o . P l a z a A l c á z a r T o ­
ledo, 2 2 . 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O O H D I V I I I I 
R a m b l a C a t a l u ñ a , 3 4 . B 4 R C C L O I N 4 L l l I X I U 3 

D'UÍ a d io se f i l i r a n h ó t í c i á s d e l t é n n 
do a c t r o q u e d é t n ü e s l t a n /.< c o n s í a n f 
p r c o v u p x i ó n - s ó v i é t i c b p o r p repa ra r se 
pur^j ta o u c i m . V un d ía e j I " i n t o r r q a -
c i f í h que c o m u n i c a a l K iundo o c c i d é n -
UJI l a é ñ p n m p o t e q c i a de ¡a a y i a d i p n 
de- r eacc ión rusa , y o i r o lu ( . ons i rucc ion 
d e n u c i o s s u b m a r i n o s \ b u q u t s de. Su-
p t r í i c i c ; j o í r ó la c r e a c i ó n de t u n v o s 
¿ jéc i tos < sn: c i . i l i / u d o s c o m o e l r e c i é n -
l u n v n i e c o n s l i l u i d o t.n las re.?/on(s sep-
U r i l r i o n y l e s de Rus ia y de S i b é r i a y 
( . ' ¡nucido con e¡ n o m b r e d e l B jé ro i tO 
A r t i c o . 

H o y u n a nueva n p f í t i a nos reve la l a 
p n p a r a c i o n de R u s i a p a r a la • o u e r r u 
i o t a ! : sc.gdn i n f o r m a c i o n e s í i ú u l i o n n K 
ÜO'Jadits de M o s c ú Rus ia ha i r a s l a d a d o 
la m a y o r p 'ar l i de su i n d u s l r i a e u r o ­
pea a r e g i o n e s p o c o a s t q u i b h s a ios 
tiomháVOéb's a l i a d o s . I.ps c u a t r o q u i n ­
tos de la p r o d u c c i ó n m á x i m a d e . l a i n -
d u s i r i a ' s o v i é t i c a se h a l l a n en las r e o i o -
m s mas r e i i i p l a s d e s d e , sus f r o n U ras 
con fas p o i m c i a s o c c i d e n t a l e s . 
! ' ) •< t lR M ! •< Y LA - - I B E R I A 

I ¿i m a y o r p a r l e de. l a i n d u s t r i a sn -
v i é t i c a a l i n i c i a r s e la q u e r r á de l'.i-V.) 
SÍ haJ I f ba en la Rus ia e u r o p e a . Poco 
después de i p j s i p r s e I s s . hos t i l i dades e l 
K r e m l i n d e c i d i ó t r a n s p o r t a r :aígí/rta¿ f ie 
sus l á b r i c a s m á s a l l á d e . los Ura les y 
/</ X'/O.'Í a s i á t i c a de estos m o n t e s tfió 

. .surg/r u n a s e n e de i ns ta l ac i ones i n -
( lus ' .na les t r a n s p o r t a d a s desde ía Rus ia 
e u r a p l ' a . . 

r e r m i n t d a la g b e r r a a d i s p e r s i ó n d e 
la i n d u s t r i a Rusu f u é cada v e / m a y o r , 
l o s técn icos m i l i t a r e s c o n s i d e r a r o n que. 
los U iü les e s t a b a n s o m e t i d o s a. pos ib les 
b e m b a r d t os b u s c a r o n e.n l a S iber ia y 
e n é l Asia c é r i t r a l /ÓJ nuevos; e m p l a z a -
m i e n l o s de sus fcib'r icas. 

Hoy esto p o l í t i c a rusu ha ' t e r m i n a d o 
con ( I t ras lado- de los c u a t r o q u i n t o s 

1 c/i SU i n d u s t r i a pesada a! Asia c e n t r a l 
i';, d las r e g i o n e s .s ibe r ianas c e n t r a l e s . 

Este t r as lado rió solo t i e n : : un, f i n b é ­
l i c o r - a l é j a r ios _ g rande s cen t ros de 
p rodüCc toh d e té a c c i ó n de los b o m -

" b a r d e r o s e n e m i g o s — . s ino t a m b i é n u n 
t i n t é c n i c o e x p l o t a r los recursos i n d u s ­
t r i a l es de la S i b e r i a . l a m a y o r p a r t e 
h e \ de los v . -m te m i l l o n e s de t raba ' fa -
UO.'ÍS e s c l í n i o S t q u o v i v e n e n . . R u s i a se 
d e d i c a n al. de -sn ian te lam ien to de las f á ­
b r i c a s o c c i d e i v a l e s p a r a t ras ladar las a 
los n u e v o s e m p l a / a n i i e n t o s a s i á t i c o s . . 
L'Á ! X l ) : l - ! R!A i U R ' J i ' I A 

• /o !a q u i n t a p a r t e de la i n d u s t r i a 
' rusa lia á d e d ^ a o e n ' los t e r r i t o r i o s 

e u r o p e o s de l a - I I . R, $1 S. l a s z o n a s 
i n d u s t r i a l e s r i i s á í que a ú n f u n c i d p á n 
se h a l l a n en l a ' c u e n c a d(- l ' Don . en L e -

n i n p i ' a d o y é n U c r a n i a , J u n t o a csf.ks 
/ c n a s h a y q u e c o p i a r las de l os paises 
sa té l i t es que hacen e l yuego a Rus ia y 
q u e de hecho son e x p l o t a d a s p o r los 
d i r i o e p l e s d e l K r e m l i n : Asi. los p o / o s 
p A t r d i f e r o s rumanos . , las i n d u s t r i a s che ­
coeslovacas j l a z o n a i n d u s t r i a l de la 
S i les ia e n m a n o s de: ¡os r o j o s p u e d e n 
c o n t a r s e entre- l as i n d u s t r i a s sov ié t i cas 
e u r o p e a s . Pero aún- a c u m u l a n d o t odas 
estas zonas y t o d a s , sus p r o d u c c i o n e s , 
h o y el. .sesenta p o r c i e n t o p o r lo m e ­
nos de la p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l rusa y 
de sus sa té l i tes se r e a l i z a en la R u s i a 
a s i á t i c a . 

*>><<>><<>><<>><<̂ <<>>«>;«»«'-; «»»«»«>><<»«'>«»<<» 

CRUCIGRAMA 

H O R I Z O N T A L E S . - ^ 1 En p l u r a l , q u e 
o c l u y e espéc ie e x t r a ñ a e c e n t r a r l a a | á 
e m ú n o p i n i ó n . <— 2 Q u i e r a . D e m o s t r a r 

t i v o , P a l m i p e ' d o . — 3 C u i d a d o , a s i d u i ­
d a d . A n u a l . — 4 , I n v e r t i d o , v i P r i s t e z -
c c . A c e i t o . — ' 5 , I n v e r t i d o , m a r c h a . 
I g u a l . I n i e r j e c c i o r i c e n que se l l a m a Á\ 
p e j r ó . — 6 , A r o m á t i c o . — 7 , A t r a v e-" 
se. — 8 , C h u p S f s u a v e m e n t e un j u g o . 
— 9 , l i u e r t i d p , e n g u l l e c o m i d a . — i r , 
O n d a . — ! I , V c é á l . 

V F R T ; C A 1 ES . — ! , En A m : r ¡ - a , 
L a y r . E i r . r e t é n i d a . — 3 , M u d o 

n ce r i ' . f ñe la o g u a r d i a . — 4 , I n v e n i ­
d o , n o i t a l i a n o . N o m b r e f e m e n i n o , f a m 
— 3 , l : n . r e v ' e e . F a t i g o . — h , \ - . r e w ' , 
l a b r á b a l e . — 7 , l e t r a . E x p l i c a r a , Ce­
m e n t a r a . - T e r m i n a c i ó n , v e r b a l , a l 
r e v é s . I n v e r t i d o , n u m e r e . — 9 , T e n -
l á t l v l , i n t e n t o . — 10 , Pues ta de so ! . 
.1 1 ; l l a b i i a c i o n . 

4NUNQ0S OFICIALES 

D R . SANCHEZ DIAZ 
G A R G A N T A , N A R I Z y O I D O S 

G e n e r a l S a n t o c l l d e s , 10 , 1.» T e l . 3 2 4 7 

O P T I C A I Z A M I L - Laín Calvo, 33 
\ W n í l e i n e s ' . C a « i u r t c é \ i d * O c u l i s t a . 

— . . . . . C r ü t a k i c l e o t l l l c f l » d e j t a m e j o r e i a u m * : 

L O P E Z S A i Z 
J e f e de C l ín ica del S a n a t o r i o 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r v i o s a s 

Consu l ta d i a r i a , dé 12 a 2 
Calle de S a n t a n d e r , 1 2 y 3 -1 , 3 .« 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

O E L A M U J E R 
I d Hospi ta l de B a r r a n t e s y C r u z R o j a 

V i t o r i a , 3 6 . 3 .» — Teléfono 1591 , 

Agrupación de Sanidad 
Militar numero 6 
Subasta cié ganado 

Pl cha 3 0 de M ü y o a las doce ho ras , 
se p r o c e d e r á a tu v e n t a e n p ú b l i c a s u ­
bas ta de dus m u í a s y c u a l i o m u i o s de 
t lesecho en ej Cuar te l que o c u p a esta 
\ g r u p i i c i o n , s i t o en e f c l ' . a n i o CÍL- Mye l -

• é * 0 . • « r . é W m o ^ r ; 

El presente- a n u n c i o será p o r cuen ta 
de- los a d j t i r i r c á r a n ó s . . 

7T2̂ ,LUR,/V P A R A CABALLEROS Y N I Ñ O S 
r\ C f r\ i ir - r » 

E S T A M P A D A 
D E C O L E T A 

A C E R O S 
H E R R A M I E N T A S 

T U B O « 

AZLOR, S. I. 
G r a o V í a , 6 4 -- T e l f s . 

B I L B A Ó 

Cor tes de t r a j e s ^ T e l a s e s p e c i a l e s p a r a T r a j e s , c o n f e c c i o n a - G r a n d e s e x i s t e n c i a s 

lo más nuevo X ^ a d í o l o ^ ' * > * « b a l l e r o y s e c p P a n t a l o n e s g r i s . 

. 6 - 1 0 6 - 3 0 . 5 2 2 a p r e c i o s de f a . r l c a T j ^Tc . c ión de n í á o s . e t c . ^ ¡ ^ ^ 

D u r ó o s 9vU, 

C o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n de '.oclas 
c l a s e , , c r i b a s , " [>oIeas-,' e l e v a d o r e s y 
m o t o r e s . 

L A I I I B E R E Ñ A 
C a r r e t e r a de M a d r i d ( f r e n t e a l 

s u r t i d o r ) . ' - B U R G O S 

• S 
C- Santander 

núm. 22 y 24 

C. Moneda 

23 y 25 
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P A N T A L O N E S 
Por POLIBIO 

L a f a lda pantrJón fué el a t r e v i m i e n t o m á x i m o de p r i n c i p i o s de este 
s i g l o . L a f r i m e r a d a m a q u e lo usó, tal v e z p o r se r la i n n o v a d o r a d e m a ­
s i a d o g r u e s a , tuvo que s e r a s i s t i d a en u n a r e b o t i c a de l a s l e s i o n e s que la 
i r . d i g n a c i o n p o p u l a r l a c a u s a r a . E n t o n c e s había pocos poetas • e x i s t e n c i a -
J i s l a s " . L a s g e n t e s se a t e n í a n al v i e j o d e c i r : E l hombre t i ene q u e s e r h o m ­
b r e y l a m u j e r , m u j e r ". L a s m a s a s a r r e m e t í a n con i g u a l sana c o n t r a el 
c a b a l l e r o c o n fa lde l l ín q u e c o n t r a la d a m i s e l a ' e m p a n t a l o n a d a " . Y en vano 
dec ian e l uno y l a o t r a , a l u d i e n d o a su papel de p r e c u r s o r e s : 

—No me c o m p r e n d e n , no me c o m p r e n d e n . . . 
E n c u a n t o a p a r e c í a n ante un p ú b l i c o , éste levantaba g r a n t r i s c a y 

betahola y r e c l a m a b a su i n m e d i a t o c a s t i g o . 
A ! p r e s e n r e , l a s e n s i b i l i d a d de los m i r o n e s h a v a r i a d o m u c h o a ese 

r e s p e c t o . S i no lo d i c e , en g e n e r a l el hombre p i e n s a : "Con tal q u e los pan 
ta lones no se los ponga m i m u j e r , y o los acepto y hasta los j u z g o a i r o s o s 
p a r a l levados p o r l a s • p e r s o n a s del s e x o ' . Que as i es c o m o a h o r a l l amamos 
con e l e g a n c i a tnuy f r a n c e s a a l sexo d é b i l . 

L a s n i ñ a s con p a n t a l o n e s , c o n c i e r t a s r e s e r v a s , le p a r e c e n de p e r l a s 
a uno <1P nues t ros más g e n t i l e s c o m e n t a r i s t a s . Un poco pur i t ano todavm 
en snz g u s t o s , l e s r e c o m i e n d a a las señoras los panta lones p a r a el c a m p o 
y Va p l a y a ; y , n i que d e c i r t i e n e , l os c o n s i d e r a i n d i s p e n s a b l e s c u a n d o 
aqué l las montan a caba l lo o en b i c i c l e t a , y has ta en el t iov ivo . 

P e r o los abusos le e n f a d a n . As i d i c e : " L o que debe d e s t e r r a r s e i n m e ­
d i a t a m e n t e , es el torpe usp de que las m u j e r e s l leven panta lones p a r a i r a 
l a p l a z a " . P u e s l a v e r d a d , y o creo q u e son c a b a l m e n t e l a s señoras q u e ne­
c e s i t a n t ra ta r a d i a r i o c o n las p l a c e r a s en g e n e r a l y con J o s c a r n i c e r o s en 
p a r t i c u l a r las q u e , de no se r n a t u r a l m e n t e b i g o t u d a s , han m e n e s t e r , c o m o 
s i d i j é r a m o s , unos panta lones de u r g e n c i a a f in de que por esos m e r c a d o s 
no se l a s fa l te a l r e s p e t o . 

T a m p o c o a l susod icho c r o n i s t a r e p a r ó n le a g r a d a t i que una novia 
v a y a a c a s a r s e al c a l o r de unas m a s c u l i n a s b r a g a s . " E s o no es e l e g a n t e " , 
d i c e , Y a ñ a d e : " L a m a r c h a nupc ia l de Mendelssohn pide o t r a c o s a " . Y yo 
p i e n s o , en u n a de esas horas que todos tenemos de s i n c e r i d a d : S i se han 
de p o n e r l a s m u j e r e s los panta lones después de l a boda , ¿por que no a s i s ­
t i r á n con ellos puestos a esa t r a s c e n d e n t a l c e r e m o n i a ? De h a c e r s e a s i , no 
v e n d r í a n después l a s r e c l a m a c i o n e s p o r par te de a l g u n o s e s p e s o s . E l a r t i ­
c u l i s t a , q u e es poe ta , se d e j a d e c i r : "A Mi me ei ir . incran un p a r de 
panta lones exót icos, a l a t u r c a , de s e d a r o j a con g u a r n i c i ó n de o r o . L o s 
de p a n a y los de m a h ó n , al c o n t r a r i o , " p a r a e l l a s " me h o r r i p i l a n . Y no 
q u i e r o q u e la revoluc ión en l a i n d u m e n t a r i a pase tan a d e l a n t e " . 

¿Revolución h o m b r e ? P u e s hace t res s ig los que en nuestro teat ro c lá ­
s ico l a s aventuras de l a s m u j e r e s vest idas de h o m b r e a lo f i n o o a l o bas­
t o , cons t i tu ían e l asunto de m a r a v i l l o s a s c o m e d i a s de c a p a y espada ¿Quién 
no r e c u e r d a a l a doña J u a n a de una popu la r c o m e d i a de T i r s o , c o n v e r t i d a 
p o r sas t r a v e s u r a s en don Gi l de las C a l z a s Verdes? E n l a s o b r a s de C e r ­
v a n t e s f i g u r a n n u m e r o s a s dami tas a r r i s p a d a s que se d i s f r a z a n de g a l a n e s 
e a v u l g a r t r a j e de c a m i n o y el au tor de las "Novelas e j e m p l a r e s " nos las 
d e s c r i b e , por c i e r t o , con s u m o a p a s i o n a m i e n t o . 

L o que p a s a es q u e n u e s t r o s clásicos, en su d e l i c a d e z a fan tás t i ca y 
p e r lo tanto de pura i m a g i n a c i ó n , g u s t a b a n , s i , de la m u j e r empanta lo ­
n a d a , en e l . T e a t r o , en l a n o v e l a , all í donde l a s ga l la rd ías de las í é m i n a s 
i n q u i e t a s se m o s t r a b a n r á p i d a s , c o m o u n a a p a r i c i ó n de cuento de h a d a s . 
E n r e a l i d a d h u b i e r a n huido de u n a m u j e r con f a n t a l o n e s , así c o m o de una 
be l la a quien le d i e r a p o r t o c a r e l b o m b o . S u f i g u r a i d e a ! de lo e t e r n o fe 
m e n i n o e r a " u n a d e l i c a d e z a t i e r n a y b l a n d a , con u n a d u l z u r a m u j e r i l en 
su g e s t o , que la h a g a en e l a n d a r , en el e s t a r , en el h a b l a r y en e l ves t i r 
s i e m p r e p a r e c e r m u j e r , s i n n i n g u n a s e m e j a n z a de h o m b r e . . . " E s t o d i j o 
un f r a i l e c i c o q u e entend ía m u c h o de q u i s i c o s a s f e m e n i l e s . Y , a mi c u e n t a , 
d i j o b i e n . 

L u e g o . . . ¿los panta lones? 
P u e s . . . p a r a i r a la c o m p r a : p ienso s o b r e el caso a l revés que nuestro 

' e x i s t e n c i a l i s t a " c o m e n t a d o r , c o m o su an t ipoda q u e soy por el p e n s a m i e n t o 

D i a r i o d e B u r g o s 
•STAFETA MADRIÜÑil 

U N A G A T A C O M A L A S 
A D M I R A C I O N D E T O O O S 

L O S M A D R I L E Ñ O S 

Es p r o p i e d a d de un por tero, o quien le han 

of rec ido por el curioso ar/íma/150.000 pesefas 

y mi l d iar ias p o r exponer lo en un escaparate 

i i n n n i n (De nues t ro c o r r e s p o n s a l ANTONIO DE 
mnUKIU. - E R G O Y E N ) 

H e m o s v i s t o u n g n t o c o n días . E l a n i m a l n o es u n n a t o 
d e - p o r t e r í a , p r o p i c u n c n i c d i c h o : p r i m e r o , no es g a l o , s i n o 
Sa /a . tina fta/a m u y m o ñ a " y n í u y d ó c i l , c ruce de p e r s a de 
Á n g ó r a . q u e . con e l a d i t a m i e n t o de sus a las , se ha c o n v e r ­
t i d o * e n e j e m p l a r ú n i c o . Y rio se crea que ta les a las n o son 
m á s q u e u n c r e c i m i e n t o a n o r m a l d e l p e l a j e . No . " A n d o r i n a " , 
r.si l a l l a m a n , f u e v e n d i d a en M a y o de 1,948. en la p a j a r e ­
r ía i n q l c s a de la ca l l e de A lca lá I U 7 po r l a s e ñ o r i t a O lga 
S u á r e / a d o n Car los Pé rez de V i r a . H a y m á s . " A n d o r i n a " 
t e n i a unos h e r m a n o s m a c h o y l i t m b r a y nos q u e d a p o r a v e ­
r i g u a r d n n d e í u e r o n a para r . E n Un. l a g a t i t a , q u e lodav ' -a 

no t e n i a a las. f u é . a p a r a r a l p i so c u a r t o de recha de la ca l le de Va've r d e n ú m e ­
r o 6 , d o n d e v i v i ó a l g ú n t i e m p o . Su d u e ñ o , señor P é r e z d e Vera. , nos e x p l i c a : 

• -E f ( . c l . i vamen le . n o t é que. en la p a r l e m e d i a d e l l o m o le c rec ía . é l p e l a j e 
s f í í i á s (/(/(•• ( n ias o t ras p a r t e s d e l c u e r p o . I n t e n t é p e i n a r l a m u c h a s veces, p e r o l a 
~ g a t i t a se r e v o l v í a , c o m o s i le d o l í a la p a r t e que y o i n t e n t a b a p e i n a r l e . Ño n o t ó 

nada m á s a n o r m a l . • -

E x p f i c a q u é la g a l a ' í u ó a p a r a r a m a n o s d e l p o r t e r o . " A n g o r i i u " c a m b i ó , 
p u s. de d o m i c i l i o y a l l í se e n c o n t r ó c o n ' " ' C u r r i i o " . . un h e r m o s o g a l o d e ! q u e 
a p r e n d i ó b u e n o s m o d a l e s . . . h i g i é n i c o s , . 

¿ñire las pe rsonas q u e h a n v i s i t a d o a " A n d o r i n a " f i g u r a u n ( x l r a n j e r o q u i e n 
ha o í r e c i d q a l a l u d i d o p o r t e r o , l l a m a d o J u a n P r i e g o , la ' bon i t a s u m a do 1 5 0 . 0 0 0 
p é t e l a s . Priego so q u e d ó a t ó n i t o , pero r e s i s t i ó a l e n c a n t o ' s e d u c t o r de es ta p e -

B¡ qái nú f o r l a n a . Ño ; " A n g o r i n h " n o deb ía sa l i r de España . E r a u n e j e m p l a r d i g n o 
de u n M u s e o a q u í . Y P r i e g o d i c e q u e a u n q u e e l d i n e r o le hace m u c h a íaHa-, n o 
pi/eoo p e r m i t i r que es te r a r o e j e m p l a r se p i e r d a p a r a l a C ienc ia españo la . 

S 0 T 0 P A L A C I 0 S 
Grandes br i l los , con m o t i v o de m ía 

b o í i a . los ( l ias 2 7 . 28 y 29 a m o n i / . a d o s 
p o r ¡a o r q u e s t a " T r o p i c a l " . 

E L MINISTRO DE EDUCACION 
VISITA EN Z A R A G O Z A LAS 
OBRAS DE IMPORTANTES CENTROS 

Una representación sindical portuguesa visita 
al secretario general del Movimiento 
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e n l a p r o v i n c i a 

A m e d i o d í a d e l m a r t e s , L e o n a r d o 
S á i r i z S á i n z , Cíe c a l o r c e a ñ o s , r e s i d e n -
ÍO éh Riaño- , S e d a ñ o , s a l i ó de casa b a -

.c ia el c a m p o , c b n e l f i n de l l e v a r el 
f i l n v j c r z o a u n b e r m a n c s u y o , que se 
í i á l í á b á c u i d a n d o unas o v e j a s . ' 

C u a n d o les des h e r m a n e s se h a l l a b a n 
' j u n í e s , e n c o n t r a r o n u n a r t e f a c t o q u e , 
f i l ser m a n i p ú l a l o p o r a m b o s h i z o ex -
p l e s i ó n . 

K e s u l t ó m u e r t o en e l acto e l h e r m a n e 
d e l . e e n a r d o y és te c e n la p é r d i d a d e l 
e j o d e r e c h o , m a n o d e l m i s m o l ado y 
l o s dedos de la i z q u i e r d a y d e s g a r r a ­
d u r a s en la c a r a . . 

1;1 h e r i d o f u é ".raslalado a B u r g o s , i n -
'g i iesando e n f l H o s p i t a l p r e v i n c i a l , d e n -
d e d e j ó de e x i s t i r a las cua ' . r o y m e ­
d i a de la m a ñ a n a de a y e r , 
M U E R T E R E P E N T I N A 

N o t i c i a s de C e v a r r u b i a s d a n c u e n t a 
d e q u e en e l l u g a r c o n o c i d o p e r " P c ñ a l -
b a , t e r m i n o m u n i c i p a l de U r a , ha a p a -
j e c i d í ' él c a d á v e r de un h e m b r e q u e , 
i n o n t i f k - ñ d o o p o r t u n a m e n t e , r e s u l t ó ser 
el_ de José U s a í e g i a R o b l e d o , d e 56 
« ñ o s , c a s a d o , de p r o f e s i ó n p r a c t i c a n t e 
y d e m i c i l i a d o en C a s t r o c o n i z a , 

S e g ú n d i c t a m e n f a c u l t a t i v o e l i n f o r ­
t u n a d o p r a c t i c a n t e m u r i ó a c e n s e c u e n -
r í a <lc e m b o l i a p e l m c n a r . 

BRILLANTINA VEGETAL 

De venlé c/ iperfumerias 

U N I T A S , S . A . - L i b r e t e r i a 2 5 - B A R C E LONA 
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L a p r e n d a qut ; m á s d e f i n e su p e r -
sOÍTalidacI es la c o r b a t a . ¡Fí jese en q u é 
es tado se e n c u e n t r a ! Se la devo lve rá 
c o m o n u e v a Ü N C O R , Un i ca g a r a n t í a . 
I n t r i g ú e l a s en l a M o d a . V i t o r i a 19: 
S a l g a d o . M a d r i d ; M a n o l i t a . P l a z a M a ­
y a r y Seda l ¿i; San J u a n 7 2 . 

N u e v o é x i t o de M a r t í n e z So r i a 

Con l a repos ic ión de l a g r a c i o s a c o ­
m e d i a de F e r n á n d e z S e v i l l a y H e r n á n ­
d e z M i r " E l abuelo C u r r o " , v o l v i ó a y e r 
a t r i u n f a r el m a g n i f i c o ac to r cómico 
P a c o M a r t í n e z S o r i a , hac iendo una m a ­
g i s t r a l in te rpre tac ión ' del s i m p a t i q u í s i ­
mo p e r s o n a j e c e n t r a l de l a o b r a . Fué el 
suyo un éxito ro tundo que c o n f i r m a l a 
e x c e p c i o n a l ca tegor ía del a r t i s t a , c o l o ­
c a d o , p o r derecho p r o p i o e n t r e / l o s m e ­
jores que en su g é n e r o ex is ten hoy d ía . 

E l t r a b a j o de l g e n i a l ac to r fué s e ­
c u n d a d o a d m i r a b l e m e n t e por el resto 
del r e p a r t o , haciéndosenos v e r - - lo q u e 
debido a r a z o n e s a j e n a s to ta lmente a 
los m é r i t o s p e r s o n a l e s , no pudo a p r e ­
c i a r s e el d í a de l d e b u t - - , cómo el c o n ­
j u n t o posee u n a e s t i m a b l e c a l i d a d a r ­
t ís t i ca , a c r e d i t a o d a p o r l a m a y o r í a de 
sus c o m p o n e n t e s . 

A d e l a G o n z á l e z , Wary Y i l i x , M e r c e ­
des B a r r a n c o y de ellos A u r e l i o P a r d o , 
José S a z a t o r n i l , Joaquín T o r r ó , M igue l 
Mateo, y demás i n t é r p r e t e s , c o m p a r t i e ­
ron el t r iun fo de M a r t í n e z S o r i a , h a ­
ciéndose par t íc ipes de los a p l a u s o s q u e , 
en honor de a q u é l , s o n a r o n c a l u r o s o s 
al f i na l de los t res a c t o s , o b l i g a n d o á 
que f u e r a l evan tada r e p e t i d a s veces l a 
c o r t i n a , 

i P a r a hoy está a n u n c i a d o el s u g e s t i v o 
¡estreno del notable e s c r i t o r F é l i x R o s , 
| " L o s a l e g r e s c o m p a d r e s del V i s o " . 

R . V . 

AVENIDA " £ / Tercer 

se esfrena 

C O L O R A N T E S Y D R O G A S 
C a s a e s t a b l e c i d a s o l i c i t a r e p r e s e n t a n t e d e b i d a m e n t e i n t r o d u c i d o c o 

notedor del m e r c a d o y c o n c l i e n t e l a p r o p i a , p a r a representac ión ésta y 

su p r o v i n c i a . E s c r i b i r dando toda c l a s e de r e f e r e n c i a s s o b r e p a s a d a y 

p r e s e n t e actuación en el r a m o , asi c o m o detal les sobre p o s i b i l i d a d e s . 

I n ú t i l i n s i s t i r s in r e u p i r c o n d i c i o n e s e x p r e s a d a s . Abso lu ta r e s e r v a . E s ­

c r i b i r n u m e r o 9 9 9 6 , V e r g a r a , I I . B a r c e l o n a . 

C/ne 

As i n d u d a b l e que ta g a l a ha e n f e b r e ­
c i d o m u c h a s i m a g i n a c i o n e s , c o m o la de 
u n c o m e r c i a n t e de la ca l le d e la M o n ­
t e r a , que. h a o f r e c i d o a J ü p n P r i e g o la 
c a n t i d a d de m j l péselas d i a r i a s p o r ex­
hibir a . " A n g o r i h a " en u n e s c a p a r a t e d e 
su esl<fb¡ecimicnto. 

A C E N T O La- o t r a n o c h e , después de 
V A L E N C I A N O c a n t a r ocho o d i e z " c u ­
p l é s " e r í u n te¿i l ro de r e v i s t a s , i m p m -
v i s a r o n u n o a lus ivo a l as Héslas de S a n 
I s i d r o . V 

l.a a c t r i z q u e ío c a n t a b a , v a l e n c i a n a , 
se e q u i v o c ó y d i j o I d r í s o p o r I s i d r o . 

El m a e s t r o G u e r r e r o , q u e d i r i g í a l a 
o r q u e s t a , e n f r e n t á n d o s e é l . p ú b l i c o e x ­
c l a m ó : 

—Señores, l o ha d i c h o en v a l e n c i a n o . 

M a d r i d . — La D e l e g a c i ó n p o r t u g u e s a 
de r e p r e s e n t a n t e s s i n d i c a l e s q u e es tá 
v i s i t a n d o E s p a ñ a , i n v i t a d a e s p e c i a l m e n t e 
p o r la o r g a n i / a c i c o s i n d i c a l , e s t u v o , en 
la S e c r e t a r i a Genera l d e l M o v i m i e n t o . 
F u e r o n r e c i b i d o s p o r e l s e c r e t a r i o g e ­
n e r a l d e l M o v i m i e n t o . R a i m u n d o F e r ­
n á n d e z Cues ta . " 

El j e f e de la D e l e g a c i ó n p o r t u g u e s a . 
V i r g i l i o de A j b u r q u e r q u e M a n s o O r e l o , 
e x p l i c ó a n t e e l m i n i s t r o el o b j e t o de 
su v i a j e a E s p a ñ a , e n c a m i n a d o a es ta ­
b l ece r u n a m á s i n t i m a r e l a c i t o e n t r e 
las o r g a n i z a c i o n e s s i n d i c a l e s de los dos 
países. 

En es ta v i s i t a a la S e c r e t a r i a Genera l 
d e l M o v i m i e n t o a c o m p a ñ a b a n a los p o r ­
tugueses e l d e l e g a d o n a c i o n a l de S i n d i ­
c a t o s , l e r m i n S a n z O r r i o y e| j e f e (leí 
S i n d i c a t o de Prensa y je-fe de Re lac io ­
nes E x t e r i o r e s de la O r g i o i z a c i ó n S i n ­
d i c a l . — C i f r a . 

E L C O N G R E S O G U A D A L U P A N O 
M a d r i d . — H a n c o n t i n u a d o es ta m a ñ a n a 

las Sesiones e l Congreso - g u a d a l u p a n o . 
•\ las ocho y med ia . , en la p a r r o q u i a de 
San J o s é . ' h u b o u n a m i s a de c o n u i n i ó n 
p a r a las j u v e n t u d e s m a s c u l i n a s de Ac­
c i ó n Ca tó l i ca y C o n g r e g a c i c o e s m a r i a - , 
nás. l.a c o n c u r r e n c i a de f i e les fue ex ­
t r a o r d i n a r i a y n u m e r o s o s j óvenes se 
a c e r c a r o n a la s a g r a d a mesa . A las o n c e , 
cñ e l salón de ac tos de l Conse jo Supe - , 
i l o i de I n v e s l i ^ a c i o n e s C i e n t í f i c a s se 
ce leb ró la s e g u n d a ses iea a c a d é m i c á 
g u a d a l u p a n a . que fué p r e s i d i d a po r el 
A r z o b i s p o de M é j i c o , a c o m p a ñ a d o de 
los o b i s p o s do M o n t e r r e y y Scuito Do ­
m i n g o , e l d j r e c l o r g e n e r a l de Be l las A r ­
tes y o'tras p e r s o n a l i d a d e s . 

Ti d o c t o r m e j i c a n o d o n Jesús C a r d a 
C u l l é r r e z d i s e r t o sobre la V i r g e n de Gua­
d a l u p e y la . c o n v e r s i ó n de los i n d i o s . 
S e g u i d a m e n t e , e! c í x i ó n i g o m a g i s t r a l dei 
f i uada la jara ( M é j i c o ) . Dr i R u i / M e d r a n o , 
h a b l ó sobre la p r e s e n c i a de la V i r g e n 
de G u a d a l u p e e n la H i s p a n i d a d : F i n a l ­
m e n t e , el m a r q u é s de L o z o y a . d i r e c t o r 
g e n e r a l de Be l l as A r t e s , d i s e r t ó sobre la 
i c o n o ü i a f i a m a r i a n a a m e r i c a n a . T o d o s 
os o r a d o r e s f u e r o n m u y a p l a u d i d o s . 

E L M I N I S T R O D E E D U C A C I O N R E A L I Z A 
D I V E R S A S V I S I T A S E N Z A R A G O Z A 
Z a r a g o z a . — A las once de la m a ñ a ^ 

n a , el m i n i s t r o de I x l u c a c i o n N a c i o n a l , 
a c o m p a ñ a d o de ios d i r e c t o r e s g e n e r a ­
les de E n s e ñ a n z a P r i m a r l a , y de F.nse-

Y vil íe 

H o m b r e " 
hoy en el 

Cordón , en 
función de g ran m o d a 
L a s leca l id f ides s u f r i r á n un< pequeño 
aumento a bene f ic io de o b r a s benéf ico-

s o c i a i e s de la p r o v i n c i a 

l e r c e r H o m b r e ' ' , g a n ó , c o m o es 
s a b i d o , el g r a n p r e m i o del I -es t iva l I n ­
t e r n a c i o n a l d e l f i l m e n Cannes de 

9 4 9 . C u a n d o e l d u r a d o e x p l i c ó sus r e ­
f e r e n c i a s , a c l a r ó , u n g r a n P r e m i o r e ­
c o m p e n s a t o d a la p e l í c u l a , v a l o r i z a t o ­
dos sus e l e m e n t o s . Y e n r i g o r e l f i l n i 
de Caro l Roed lo t i e n e t o d o : a r g u m e n ­
to , a c c i ó n , a m b i e n t e , a c t u a l i d a d , t éc ­
n i c a , f o t o g r a f í a , i n t e r p r e t a c i ó n y m ú s i ^ 
ca. Por l o d o e l l o , en e l C u a d r o de h o ­
nor de esta o b r a m a e s t r a , h a y q u e c i ­
t a r , ádwr tás de l g r á h d i r e c t o r b r i t á n i ­
co , a l n b v e l i s t a C r a k a m C r e e n , a l ac to r 
O r s o n Ve l l os , Joseph C o t t e n y A j i d a \ a -
í l i y a l so l i s ta ele c i t a r a A n t ó n Ca ras , 
l i n a pe l í cu la de va lo r r e a l m e n t e e x t r a * 
o r d i n a r i o e n !a Viene de los va lses c o n ­
v e r t i d a en la V iena de los t r a f i c a n t e s 
con e l h a m b r e . 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiüiiiiiiiitiiiiiiiiiiiniiit 

a "Medalla al Mérifo 

en ei Seguro" a don 

Anfonio Reyna López 
P o r o r d e n d e l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a 

( D i r e c c i ó n G e n e r a l de S e g u r o s y A h o ­
r r o ) y n p r o p u e s t a d e l S i n d i c a t o V e r . i -
cf-! de l S e g u r e , se ha c o n c e d i d o a d o n 
A n ' . o n i t R e y n a L ó p e z , d i s t i n g u i d o a m i - ; 
g o n u e s t r o y a l : o f U n e i c n a r i o d e l M i ­
n i s t e r i o ' d e l T r a b a j e , l a ' " M e d a l l a a l 
M é r i t o en e l S e g u r e ", en su c ? . t e g o r i a 
d e p lá ; .a , de ses 'enda c l a s e , p o r h a h e r 
r o n l r a i c L : m é r i t o s s u f i c i e n t e s értvB'eñfcííi" 
c íe de l S e g u r o p r i v a d e . 

H a c e m o s p r é s e n l e a l seño r R e y n a L ó ­
p e z n ú e s . r a c o r d i a l e n h o r a b u e n a . 

E L P E S O L a " C o m i s a r i a Gene-
D E L C S E N V A S E S r a l de A b a s t e c i m i e n ­
t o s y I r a n s p o r t e s vue l ve a la c a r g a c o n 
u n v i e j o p l e i t o q u e s o s t i e n e n t e n d e r o s y 
c l i en tes . S o b r e e l peso m á x i m o q u e d e ­
b e r á n t ene r las bolsas p a r a e l envase 
d e a r t í c u l o s s u j e t o s . a r a c i o n a m i e n t o , 
q u e e x p e n d e n l as t i e n d a s de c o m e s t i b l e s 
y u l t r a m a r i n o s . V ha d i s p u e s t o q u e s i 
e l c o n s u m i d o r / o so l i c i t ase , los es tab le ­
c i m i e n t o s e x p e n d e d o r e s v e n d r á n o b l i g a -
g a d o s a pesar l a b.olsa o p a p e l p a r a 
e n v o l v e r , c u y o pese) sera d e s c o n t a d o a l 
p e s a r j u n t a m e n t e e l p r o d u c t o c o n e l e n ­
vase. 

l a n i e d i d a es o p o r t u n a , p o r q u e des ­
d e / i / e g o h a y bo lsas q u e p a r e c e n e l a -
t i o radas c o n v o l f r a m i o q u e es u n m i n e ­
r a l q u e p e s a i r e m e n d a m e n l e e n u n es­
p a c i o r e d u c i d í s i m o . P e r o , e l p r o b l e m a , 
e l a u t é n t i c o p r o b l e m a no es p r e c i s a m e n ­
t e ese. Es e l de una r e v i s i ó n per ie id ica 
c o n s t a n t e de las b a l a n z a s y r o m a n a s q u e 
f u n c i o n a n p o r este m u n d o c o m e r c i a l . 

¿De qué ' s i r ve que se d e s c u e n t e e l peso 
d , , p a p e l , s i l uego e l a r t e f a c t o p e s a d o r 
es u n came lo? A n l e s . es ta v i g i l a n c i a sé 
e j e r c í a c o n todas las de la l e y . l l o r a 
es que v o l v a m o s a í e n c r los c l i e n t e s es ta 
s e g u r i d a d i n s p e c t o r a . Y s i y a se h(icc 
q u e nos lo d / g a n en l a P r e n s a , d a n d o 
c u e n t a a la v e / de. los d e f r a u d a d o r e s 
d e peso. P o r q u e es y a c o r r i e n t e y m o -
l i c n i e que I k i l o t e n g a t a n solo n o v e ­
c i e n t o s g r a m o s : en a lgunas p a r t e s , p o s i ­
b l e m e n t e m e n o s . L o de las bo lsas y e n -
v o l l Ó r i o s es lo de m e n o s en esos casos 

r 
a i 

CON EL MINIMO PE 
MAYOR RESISTENCIA 

N u e v o s p r o c e d i m i e n t o s técnicos a d q u i ­
r i d o s e n 2 0 a ñ o s d e e x p e r i e n c i a , nos 
p e r m i t e o f r e c e r un 

NUEVO 
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u m a n c i a 
MONOTUBULAR 46 

c o n s t r u i d o e n tubo d e a c e r o d e perf i l 
e s p e c i a l , q u e a u m e n t a su r e s i s t e n c i a y 
d i s m i n u y e su p e s o , h a c i é n d o l o s u m a m e n ­
te p r á c t i c o . S u confor t y b e l l e z a d e l íneas 
s o n a l g o . q u e lo h a c e n i n c o m p a r a b l e . 

DESPUES DE 20 A Ñ O S DE U S O . ESTARA 
TAN NUEVO C O M O C U A N D O I O COMPRO 

Véalo 
«n lodos las c a s a s 
de camas y muebla* 

de EspoAo 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n H i i i i i i 

DETENCION D E 
COMPLICE DE FUCHS. 
EN NORTEAMERICA 
Es acusado de entregar el 
secreto de la bomba atómica 

a la U. R. S, S. 

"A las catorce cosas que í© 

Eido, añado un frasco d e 
OCION DE AZUFRE VERI, 

porque tengo mucha caspa 
y el pelo sin brillo. Mis com­
pañeras la usan y tienen un 
pelo limpio v precioso que 
da envidia. No creas que es 
por presumir, pero me gus­
taría tener un bonito pelo. 

L a niña sabe q u e 
L O S C A B E L L O S C U I D A D O S C O N 

Mí 
están L L E N O S D E V I D A . 

Ev i ta q u e se c a i g a n , supr ime 
la c a s p a y e l p i c o r y aumenta 
la d u r a c i ó n d e l o n d u l a d o . 

En las perfumerías e n ­
cuen t ran frascos de to­
dos los tamaños, ení ie 
ellos u n o p e q u e ñ o de 
1/16 m u y conveniente 
para f r i cc iones en las 
Peluquerías. 

Si desea un folleto 
escriba o INTEA, 

Apartado 82 - Senisnilpr 

C<.n garamia larmactutüa 
- iDecQbnfie de imitacionct! 

(Dibujo y lexlo di anuncio reoislrado) 

G . R. £ . C . 4 . 
Sastres 

S i n camneicn.c ia n inguna ;ii serv ic io 
iii la e leganc ia y écoríOnufl. S ie te i n ­
fantes ele Loro. ( B a r r i a d a Nebreda) . 

i i U i i u l e l f i a . — H a n y Cok ! , n o r t e a m e r i ­
cano n a c i d o en S u i z a , ha s ido d e t e n i d o 
p o r agen tes cíe la O f i c i n a f e d e r a l dé 

a v e s t i g a c i o n e s , a c u s a d o de h a b e r e n -
e n t r e g a d o e\ sec re to de la b o m b a a t ó m i ­
ca a la U n i ó n S o v i é t i c a , éri c o l a b o r a c i ó n 
con el espía a t ó m i c o b r i t á n i c o , d o c t o r 
I uchs . Co ld e ra i n v e s t i g a d o r q u í m i c o 
en un h o s p i t a l . 

La n o t i c i a lia s ido d a d a e n W a s h i n g ­
t o n p o r e l d i r e c t o r de la O f i c i n a f e ­
d e r a l de i n v e s t i g a c i c í i e s . T g a r d H o b v e r , 
q u i e n d i j o q u e Cold . c u y a e d a d es de 
3 9 años , hab la con fesado sus c o n t a c l o s 
c o n l ' uchs y h a b l a d a d o una v e r s i ó n , 
b a s t a n t e d e t a l l a d a , de sus a c t i v i d a d e s . 

Los a g e n t e s q u e le d e t u v i e r o n d i c e n 
que Co ld r econoc ió h a b e i a y u d a d o á e n ­
t r e g a r i n f o r m a c i ó n v i t a l a t ó m i c a ' a los 
c o m u n i s t a s " "pa ra a y u d a r a una n a c i ó n 
c u y a f i n a l i d a d yo . a p r u e b o , al m i s m o 
t i e m p o que p a r a r e f o r z a r ^ su p o d e r í o 
i n d u s t r i a l " . 

C o l d es e l p r i m e r c i u d a d a n o n o r t e ­
a m e r i c a n o que se e n f r e n t a con la ú l t i m a 
pena po r hacer e s p i o n a j e a t ó m i c o . 
S E E S P E R A N M A S D E T E N C I O N E S 

W a s h i n g t o n . — Los m i e m b r o s de la 
C o m i s i ó n de l . n e r g i a A t ó m i c a d e l Con - , 
o n so. al t i e m p o q u e e l o g i a n l a d e t e n ­
c i ó n de H a r r y C o l d . ' e s p e r a n q u e la O f i ­
c i n a f e d e r a l de I n v e s t i g a c i o n e s d e t e n ­
ga a o t r o s c ó m p l i c e s d e l c o m u n i s t a b r i ­
t á n i c o d o c t o r L u c h s . 

James V a n g z a n d t . m i e m b r o de la C o ­
m i s i ó n , ha d e c l a r a d o q u e la d e t e n c i ó n de 
Cok l es p r o b a b l e m e n t e la p r i m e r a de una 
ser ie de e l l a s , c o m o c o n s e c u e n c i a d e las 
i n v e s t i g a c i o n e s d e la E, B. 1. 
¿HA D E C L A R A D O . O NO? 

I i l a d c l f i a . — C o l d no h a hecho dec la ­
r a c i ó n a l g u n a ; ha s o l i c i t a d o de las a u ­
t o r i d a d e s p e r m i s o p a r a c o n s u l t a r i n m e ­
d i a t a m e n t e c o n u n a b o g a d o . La d e t e n ­
c i ó n de Co ld h a s i d o u n r u d o g o l p e 
p a r a su h e r m a n o , m a r i n o m e r c a n t e d e 
3 3 años de e d a d , con q u i e n v i v í a , y 
p a r a su p a d r e n a c i d o e n R u s i a , de 7 0 
años de e d a d . E-l h e r m a n o ha m a n i f e s ­
t a d o : " P o r lo que yo sé. m i ; h e r m a n o 
n u n c a ha s j d o c o m u n i s t a : m i p a d r e t a m ­
p o c o lo es y yo o d i o a l c o m u n i s m o " . 

L l . d i r e c t o r de la O f i c i n a de I n v e s t i g a ­
c i ó n f ede ra l i ns is te en q u e C o l d ha ad1 
m i t i d o q u e t u v o c o n t a c t o s ' con L u c l i s y 
que d i o una r e l a c i ó n d e t a l l a d a de su¿ 
a c t i v i d a d e s . — F í e . 
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OTRA DROGA 
MARAV7LLOSA 

Con ella han sido curados 
al parecer, varios casos de 

tuberculosis cerebral 
L s t o c o l m o . — L o s m é d i c o s d e l H o s p i t a l 

d e ' n i ñ o s de esta ( i u d a d han l o g r a d o la 
c u r a c i ó n de seis casos de t u b e r c u l o s i s 
c e r e b r a l p o r med io cíe i n y e c c i o n e s (le 
p i p l o m i c i n a , de r i v a d d de la p e n i c i l i n a . 
S in r m b a r g o , los d o d n u s f l i c l . i i r n (que 
e.s a u n ele m a s i a d o p r o n t o p a i a d e t e r m i ­
n a r si la c u r a c i ó n es p e r m a n e n t e . 

ñ a n z a P r o f e s i o n a l y T é c n i c a y r e c t o r de 
la U n i v e r s i d a d d e Z a r a g o z a . l l e g ó a la 
B a s í l i c a de l P i l a r , p a r a o i r m i s a . 

T e r m i n a d a la m i s a , el m i n i s t r o f ue i n ­
v i t a d o a pasar a l c a m a r í n de la V i r g e n , 
d o n d e besó la s a g r a d a i m a g e n . • 

Desde e l t e m p l o de l P i l a r , el m i n i s ­
t r o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l y a c o m p a ­
ñ a n t e s se d i r i g i e r o n a la F a c u l t a d de 
V e t e r i n a r i a . E l m i n i s t r o r e c o r r i ó d e t e ­
n i d a m e n t e . las d e p e n d e n c i a s y e l p a b e -
l l c n de e n s e ñ a n z a s y l a b o r a t o r i o s , ya 
c o m p l e t a m e n t e t e r m i n a d o y sólo a fa l t a 
d e l a i n s t a l a c i ó n de sei ;v ic ios. F I d e c a n o , 
d o c t o r R e s p a l d i z a , le seña ló las m o d i ­
ficaciones i n t r o d u c i d a s y le d i o c u e n t a 
d e . que h a b í a n s i d o g a s t a d a s e n las 
o b r a s r e a l i z a d a s 5.200.000 pese tas . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l m i n i s t r o de F.duca-
c i ó n N a c i c n a l . con sus a c o m p a ñ a n t e s , 
se d i r i g i ó a las o b r a s en c o n s t r u c c i ó n del 
Co leg io N a c i o n a l de H u é r f a n o s de l M a ­
g i s t e r i o , s i t u a d o en la p r o l o n g a c i ó n de 
la Gran V i a . 

Después pasó a l sa lón de sesiones, 
d o n d e se ce leb ró un ac to de sa ludo a l 
seño r I b á ñ e z M a r t i n , q u e p r e n u n c i ó u n 
i m p o r t a n t e d i s c u r s o . 

F I e d i f i c i o de l C o l e g i o N a c i o n a l de 
H u é r f a n o s del M a g i s t e r i o será c a p a z p a r a 
s e i s c i e n t o s a l u m n o s y c i e n p r o f e s o r e s y 
d e m á s p e r s o n a l . Han s ido gas tadas e n 
s u . c o n s t r u c c i ó n ' m á s de 2 2 m i l l o n e s de 
pesetas, y Fal tan po r i n v e r t i r c u a t r o m i -
l l c n e s y m e d i ó . 

F l señor I b á ñ e z M a r t í n c o m e n t ó c o m ­
p l a c i d o 1=1 r c i c a n i a de unos h e r m o s o s p i ­
nares y d i j o que e l Co leg io de H u é r f a ­
nos del M a g i s t e r i o , la f a c u l t a d de Ve­
t e r i n a r i a y . e l Co leg io M a y o r U n i v e r s i ­
t a r i o " P e d r o Cerbu .na" e r a n t res e d i f i ­
c i os que h o n r a r á n a l R é g i m e n y a Z a ­
r a g o z a . . . , 

T e r m i n a d o el ac to de r c o p c i c n del 
m i n i s t r o , le fué o f r e c i d a u n a copa de 
v i n o e s p a ñ o l . 

S e g u i d a m e n t e e l m i n i s t r o y p e r s o n a ­
l i d a d e s se c U í i g l é r o n a la C i u d a d U n i ­
v e r s i t a r i a , en c u y o e d i f i c i o de r e c t o r a d o 
f u é r e c i b i d o p o r el rec to r y p r o f e s o r a d o 
de la U n i v e r s i d a d en p l e n o . 

Po r la t a r d e , e l señor I b á ñ e z M a r t i n 
v i s i t ó lás o b r a s de c o n s t r u c c i ó n ' d e l Co ­
l e g i o M a y o r U n i v e r s i t a r i o " P e d r o Cor-
b u n a " y d e s p u é s a s i s t i ó a u ñ a recep­
c i ó n que en su h o n o r se ce lebró e n la 
Casa C o n s i s t o r i a l . — C i f r a . 
E L M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A V I S I T A 

L A ZONA R E G A B L E D E M O N T U O 
B a d a j o z . — Hoy h a es tado e n es ta c i u ­

d a d el m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a , d o n C a r ­
l o s R e i n , a c o m p a ñ a d o p o r el subsec re ­
t a r i o de l D e p a r l a m c n t o , e l d i r e c t o r g e ­
n e r a l de C o l o n i z a c i ó n , el s u b d i r e c t o r 
d e R e g i o n e s Devas tadas y o t r a s p e r s o ­
n a l i d a d e s . E I m i n i s l o r v i s i t ó la z o n a re ­
g a b l e dé M o n t i j o y los nuevos p u e b l o s 
e n c o n s t r u c c i ó n de G u a d i a n a d e l C a u d i ­
l l o y V a l d e l a c a l z a d a . 

FI m i n i s t r o r e s a l t ó la n e c e s i d a d de 
ciar m a y o r i m p u l s o a las o b r a s p a r a 
l a m á s p r o n t a i n a u g u r a c i ó n de es tos 
p u e b l o s . A c o n t i n u a c i ó n v i s i t ó la p resa 
d e l c a n a l de M o n t i j o y e n el C e n t r o 
r e g i o n a l de C o l o n i z a c i ó n le fué o f r e c i d a 
u n a c o m i d a . 

A las s ie te de la t a r d e r e g r e s ó a M t 
Hela, desde c u y a c i u d a d c o n l i n u ó v i a j e 

En 58 minutos tres jóvenes 
recorren una distancia de 
seis kilómetros arrastrando 
un carro de bueyes vacío 

M a d r i d . 

Ganaron 300 pesetas y el vehículo 
De u n t i e m p o a es ta parte-, vamol 

d a n d o c a b i d a e n es ta secc ión a re lates 
de p i n t o r e s c a s apuestas que . e n u n 
a m b j e n t e d e sano h u m o r i s m o , se v / e -
n e n c r u z a n d o en n u e s t r a c a p i t a l y e i } 
d i ve rsos l u g a r e s de la p r o v i n c i a . 

Br iv iesQa f ué e s c e n a r i o e l m a r t e s de 
u n a d e estas apues tas , q u e t u v o co­
m o ac to res a los conoc idos j óvenes de 
a q u e l l a c i u d a d íó f i f x G ó m e z . Gu i l l e rmo 
A b a s c a l y D a v i d R u b i o , q u i e n e s se 
c o m p r o m ¿ l i e r o i \ a r e c o r r e r l a d i s t a n ­
c i a que sepa ra a B n v i e s c a d e l ' r á d a -
nos de B u r e b a ¡unos 6 k i l ó m e t r o s ao ro 
> i m a d a m e n t e j , a r r a s t r a n d o u n curre) 
d e bueyes v a c i o y de u n peso de 
900 k i l o s , ¡ n v i r f i e n d o e n l a p r u e b a 
u n t i e m p o i n f e r i o r a dos h o r a s . 

E l d u e ñ o d e l v e h í c u l o , d o n Este­
b a n G ó m e z , c r u z a b a c o n los apos tan ­
tes, t r e s c i e n t a s pesetas y e l c a r r o s i 
p e r d í a . 

La a p u e s t a s.; l l evó a a . b o . en m e 
d i o de la g e n e r a l e x p e c t a c i ó n y re -
g e x i j o de m u c h a s p e r s o n a s , que pre­
s e n c i a r o n y s i g u i e r o n l a m i s m a . ,i las 
dos m e n o s veinte: de l a t a r d e , pa r 
t í e r o n e n ve lo / , c a r r e r a , ar ras1 rande 
e l c a r r o , los </> s es fo r zados m u c h a 
c h o s . f í e n l e a l cua ' r le ! de l a G u a r d i i 
C i v i l y a las t res m e n o s v e i n t i d ó s 
e x a c t a m e n t e , d i e r o n c i m a u su pieie 
i.a e n p r á d a n o s I n v i r t i e r o n pues un 
t i e m p o de 5 « m i n u t o s , menos de la 
m i t a d de l a v . m a j a q u e e l o t r o apos 
l a n t e les c o n c e d í a . 

Los vencedores , c u y o t r i d n í Q Gsli 
s i e n d o m u y c o m e n t a d o , se h a n co 
b r a d o las 3 0 0 pese tas , , p e r ó h a n te 
n i d o u n rasgo de h o m b r í a y h :m de 
v u e l t o e! c a r r o a su d u e ñ o , pese a ha 
b e r l e p e r d i d o és te . 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiüiiiiiiiiiliiiiii 

Burdeos - Casablanca 
servicio permanente a 

través de autocares 
los turistas visitarán Burgos 

La línea será imugurada el 
próximo 10 de Junio 

I r ú n . — P o r acue rdo en t re la Ron fe y 
la Soc iedad N a c i o n a l de los F e r r o c a r r i l e s • 
f ranceses , e l p r ó x i m o d í a 10 de Junio 
será i n a u g u r a d o un se rv i c i o p e r m a n e n l o 
de au toca res , que l i a rán e l v i a j e de Bur­
deos a Casab lanca y reg reso . 

l .os t u r i s t a s v i s i t a r e n San Sebast ián. 
B u r g o s M a d r i d , d a ñ a d a , Sev i l l a y, des­
de A lgec i r as m a r c h a r á n a Casablanca. 
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M E R I N O A D DE FIJOSDALGO 
E N M S TIERRAS DE UBÍERNA 

U o o inst i tución q u e renoce ba jo ií>$ 

a u s p i c i o s de su exce lso Patrono 

N u e s t r a Señora de Montes C la ros 

Por Manuel MARTINEZ DIEZ 
Alcalde de U b i e r n a 

Fl p r ó x i m o sábado , el p u e b l o de U b i e r ­
na se e n g a l a n a r á con e l m a n t o de su 
p e q u e ñ a h i s t o r i a p a r a r e n d i r en fes te ­
j o s p o p u l a r e s , h o n o r y p r e z , a su e x ­
celsa P a t r o n a , la V i r g e n S e ñ o r a de M o n ­
tes C la ros . 

i Qu ie re e l A y u n t a m i e n t o d e . U b i e r n a 
d e s e m p o l v a r sus v ie jos a rch i vos , p i c t ó ­
r i cos de ranc ias h i d a l g u í a s , y a b r i r el 
l a r g o pa rén tes i s de E o t i g u a s i n s t i t u c i o ­
nes y c o s t u m b r e s que h e r m a n a b a n a los 
p u e b l o s y a los h o m b r e s y a r r e c i a b a n 
sus v i r t u d e s y su fe o r t o d o x a , a i r o n e s 
q u e f u e r o n el b a s a m e n t o f u n d a m e n t a l 
d e la g r a n H i s t o r i a de la U n i d a d espa­
ñ o l a . 

La h i s t o r i a de los pueb los p e q u e ñ o s 
es a l f i n y a l cabo un c a p i t u l o — m á s 
o m e n o s d i l a t a d o — en el g r a n l i b r o 
d e la H i s t o r i a de E s p a ñ a . F l p u e b l o de 
Ubierc ia y con él t odos los que en é p o ­
cas p r e t é r i t a s c o n s t i t u í a n la M e r i n d a d 
d e R i o U b i e r n a . a l d i s c r i m i n a r en los 
h e c h o s h i s t ó r i c o s t i e n e v o l u n t a d de r e ­
v i v i r su c a p í t u l o y desg losar a q u e l l a s 
e n s e ñ a n z a s q u e m o v i e r o n a nues t ros 
m a y o r e s y les e m p u j a r o n , p o r los c a ­
m i n o s de la f e . a ser los a d e l a n t a d o s en 
u n M u n d o q u e c u a l el a c t u a l , se d e s ­
h u m a n i z a b a en a ras de l b e c e r r o de o r o . 

La M e r i n d a d d e l R i o U b i e r n a ans ia 
r e n a c e r b a j o los a u s p i c i o s de su ances­
t r a l P a t r o n a . Nues t ra S e ñ o r a de M o n ­
tes C la ros , q u e resp landece rá c o m p l a c i d a 
en su h u m i l d e r e c i n t o , an te las tes tas 
h u m i l l a d a s de los r e p r e s e n t a n t e s de los 
IS p u e b l o s d e la M e r i n d a d que v e n d r á n 
a d e m a n d a r en s i m b ó l i c o ac to de fe s u ­
m i s i ó n y a c a t a m i e n t o , c o n t i n u i d a d en 
sus f avo res y p r o t e c c i ó n pa ra p e r s i s t i r 
e n los a l tos idea les de la fe v e t d a d e i a . 
Hecho s i m p á t i c o y a l t a m e n t e i n s t r u c t i ­
vo que d e n o t a que la p i e d a d de los 
h o m b r e s no es u n m i t o en estos t i e m ­
pos de v a n g u a r d i s m o t x i s t e n c i a l i s t a . 

l o d o s nues t ros e n t u s i a s m o s y a n h e l o s , 
q u e p o n e m o s a l s e r v i c i o de los a r l o s cí­
v i c o - r e l i g i o s o s de ese. o í a n d i a — g u i ó n 
señ< ro que q u e d a er i p ie m a r c a n d o un 

a m p l i o c a m i n o de e m u l a c i o n e s — noS 
compensa el sano o r g u l l o de ' creer con 
v i r i l f i r m e z a que c u m p l i m o s la vo lun­
t a d de a q u é l l o s que nos p r e c e d i e r o n y 
s u p i e r o n m a n t e n e r enh ies to el ideal d * 
la fe c r i s t i a n a y el a m o r en t re los pue­
b los . . 

¡Pueb los de la M e r i o d a d de R io Ubier­
n a : C e l a d i l l a S o t o b r i n . C red i l l a la Po ' 
l e r a . Q u i n t a n a o r t u ñ o . So topa lac ios . 
l l a v e r d e P e ñ a h o r a d a . H o n t o m m . M a ' , ^ 
Q u i n t a n a r r i Q . C u i n t a n a j u a r . T e m i ñ O . 
b r e d o T e m i ñ o . Me lgosa . La Mo l i na fle 
U b i e r n a , C e r n é g u l a . " V i l l a l v i l l a Sobres ic -
r r a . Robedo S o b r e s i e r r a y Ub ie rna ' 
Desde las p á g i n a s de este g r a n per iod |40 
b u r g á l é s . or, l l a m o p a r a q u e . con ao in io 
a l eg re y g e n e r o s o , os s u m é i s a estos fes­
t e j o s y de este m o d o hon ra r la memo­
r ia d e nues t ros m a y o r e s y sobre todo 
a l a V i r g e n S e ñ o r a de M o n t e s Claros, que 
t e n d r e m o s s i e m p r e p r o p i c i a a favorecer ­
nos e n n u e s t r a » d u r a s y hab i tua les la­
bores . 

A f u e r de b u e n cas te l l ano q u e . acci ­
d e n t a l m e n t e , t r ueca h o y e l á s p e r o m a n ­
go de la es teva p o r e l m á s su t i l e ingrá ­
v i d o d e la p l u m a , deseo r e n d i r p u b l l W 
t e s t i m o n i o de a d m i r a c i ó n y a fec to 
dos h o m b r e s i l us t res , q u e l levándonos 
de la m a n o , nos a s o m a r o n a l ba lcón ' u ' 
m i n o s o d e n u e s t r a h i s t o r i a , desper tan ­
do en noísotros s e n t i m i e n t o s y nosta l ­
g i a s , ecos a d m i r a t i v o s y remin iscenc ia5 
a t á v i c a s : e l i n s i c o e F r a y Jus to Pé fe ' ' 
de U r b e l . h i s t o r i a d o r de a m e n a y sut ¡ 
h s i m a e r u d i c i ó n y g losador de e p o p e y ^ 
m e d i e v a l e s , va te m í s t i c o de l i r i s m o ^ 
l u m b r a n l e y f r a i l é a la a n t i g u a usanza, 
y ei i l u s t i í s l m o señor d o n J u a n An t0 | 
n i o de l l a n o , p r e c l a r o b e n e f a c t o r clc^ 
pueb lo de U b i e r n a . C r a n C r u z de A l fon ­
so X e l > a b i o y F o c o m i e n d a del M e n ' o 
C i v i l , g á l á r d c a e s c o n s e g u i d o s con la | in l 
p ia e j e c u l o l i a de sus actos, re f l e jo 
í lna m n i u - , p r i v i l e g i a d a , de i l i nn i - " ' ' 0 
ho i i z o n l o s y de u n g r a n cpraz.ón asei iu ' 
ble a l o d o s los e s f o i z a d o s (U 
o b r a r . 

de-

Di en 


